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Como seria dado o grito do Ypiranga se a coisa fosse em 1.922. 
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[ll . , AMIGOS VELHOS · ~r 
I:§J Attesto que usa-se constantemente em minha casa com geral aproveitamento nas cons- ·'I' : 
~~· tipações, bronchites e doen.;as identicas - -o infallivel PEITORAL DE ANGICO PELO- ll][[J ' 

TENSE, obtendo-se rapido e magnífico resultado. Como tributo de gratidão e aviso aos que 
~offrem e que muitas vezes não encontram especifico tão poderoso como o PEITORAL DE 

[QJ ANGICO PELOTENSE, firmo expontaneamente o presente por ser verdade. fJU 
@] Pelotas, lO .de Novembro de 1916 - João HuiJe••l .JaccoUel. @] 

IIl MUITO GRATO AO PEITORAL! . [I] 
'W Attesto que tenho usado em minha casa, tanto para mim como para pessoa de minha f%' 
I!J familia, o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, colhendo sempre benefico e efficaz @] 
[[I resultado nos casós de constipações, bronchites e outras enfermid::des desta natureza. _ . liJ 
@] O PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. recommenda-se não só p0r sua efficacia @] 
[QJ rapida, sabor .agradavel, como tambem pela sua inalteravel conservação. [QJ @ A bem da humanidade, e como homenagem ás propriedades do PEITORAL DE @] 

'. ~~~ ANGICO PELOTENSE, passo o presente attestado. - .Se••aJim Ignacio de Frei<a•. III 
[[I Vende-se em todas as pharmacias e drogarias do R io, S. Pá.ulo, Minas~ Bahia, Recife e Santos. [QJ 
[[f Fabrica e De()Osito Ge••al : . @] 

fi] D~ogaria Eduardo C. Sequeira· --- PELOTAS, Rio Grande !II 
~l*ll*ll*·II ·*H*I~I$1l*ll$ll*ll $lloô<JII$ II $II$ II$IIoõa l$l_oô<JfJjJ ~ 

· Esc.revendo contra as barcas de Ni­
ctheroy~ ê.onta · o «Imparcial» . que, um 
destes . dias, um ·sujeito que se atirou á 
agua para suicidar-se só não morreu por­
que s_abia nadar. 

-: A Cantareira, agora, já sabe: forneça 
um salvavidas a todos os suicidas, antes 
destes se atirarem áo mar. 

------------~-------------

Antes de p·artir para Bello-Horizonte, 
entrou Cacilda Ortigão com o seu maestro 
na Casa Fernan.des, e pediu: 

-:-Um refresco. 
-De que?- perguntou o «garçon~. 

-Qualquer um. 
E o rapaz: 
- «Tomaes» de «lima» ? 
O maestw ficou gelado. 

...., A « Vaseli?te Chesebrouglt'' é o melhor unguento para a cu tis. 
Deve ser empregada desde a mais tenra infancia. É conhecida e usada 
e~ t~do o mund~. _ Conser;a a cara e as maõs'macias e rapidamente 
allivra as exconaç.oes, . queimaduras, chagas e todas as irritações 
menores_ ~a pelle. Insrst~II_l em receber a '~ Vase!itte Chcsebrouglt'' 
como orrgmalmev•.e acondicionada e vejam que tem o nome da: 

. CHESEBROUGH MFG. CO. 
· (Consolidated) 

NEW YORK ' LONDRES MONTREAL 
A' VENDA EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMACIA!t 

J*.********************************************~****-ll*- 1<"*-*-*************************" i Figurinos Chegou o novo numero do .conhecido figurino de semestre ~ 
i CASA REYNAUD llevue Pa••i.dennc a Rs. ~$000- B,revemente teremos ~ 
.f< «Toute la Mode» 6$000-«Paris Suecas» 6$500-«Saison Pari- :+ 
~ RUA DOS OURIVES, 57 sienne» 5$000 e «Paris Album» a 5$000. J~rnaes para bor- ~ 
1 ilnlonio Bt•avo ("'uce.) dados - Revistas extrangeiras, de., etc . Peçam catalngos. ~ 
~ . :+ 
~~~~~~~~-;y;~~~~~~~-:v;~-:v;~~-:v;~-:v;-;y;:v;:v;~:v;)f:v;·~~-;y;~-;y;~:v;:v;:v;-;y;~:v;~~~-;y;-;y;;y;:v;~~-;y;~-;y;-;y;-;y;;y;;y;-;y;-;y;;y;;y;~;y;,.:.~~~~ 

' 
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SA.BONET-E. DORLY 
O m~fhor de todo• 

Beneficia a cutis e conserva a 
formosura. 

Transmitte ao corp_o um perfume 
delicadissimo, suavisa, embranquece 
e dá á pelle a maciez do velludo. 

A' nND.t EM TOlO O BRASIL 

PE·aFUMARIA LOPES 
·au.'l'BJZ-R. Urnguayaua, 44) · 
Fl.LL\L - P. Tlra~antes, 38 ) ft(O · 

PO' DE ARROZ 
E' o Julhor e nlt é t 

mais caro. LADY-

Em uma das com­
missões da Camara 
discute-se a situação 
financeira. 

--Só as class~s inac­
tivas--observa um de­
putado- consomem 
duzentos mil contos. 

E como alguem 
cxtranhe os algaris· 
mos •: 

-Sim; é isso que 
gastamos c.om o func­
cionalismo publico I 

Os congressistas 
constit.uirão, porven­

--.;.,:;.:::.:..:::.:.:.:.;.::.;:....:...~'-11 tu r a, «classe a c ti v a» ? 

.==---

- Mas, afinal, como consegurste tãl) 
tu gue erll$ tão ReuruthenicG e cmfezado 1 

- Oh f meu amrgo 

e, se hoje .estou como vês. FORTE e SADIO. fot !lllrQue tomes a 

KOLA P.HOS.PH.ATA.OA 
de Werneck 
o mais ~{Jderoso tonl~ 

co emproaado ·contra· as 
mnlesttas ou. excessos. 
qus produam ~sgota· 
mento narvoti1. 

i Neurasthenia. Fà~Jig~.-
Prostração de forças. 
Anemia cerebral:~ 

Pbosph;atur~ 

. I 
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Ainda o Salão 
Um dos mais fortes 
candidatos ao pre­
mio de viagem foi, 
sem duvida, Luiz 

Fernandes de Almeida, que expOe 4 trabalhos . 
Almeida Junior é um moço que progride. Mas o pro­

l!r~sso, ás vezes, esouece o pintor afamado de Tiradentes, 
de1xando o rapaz seriamente atrapalhado, como em «Na 
gaiola» (n. · 10) e no seu grande trabalho de composição 
•Recordação». . 

«Recordação• é uma figura que acabou de dlir uma cam· 
balhota, uma artista de circo, talvez, caracterisada com as 
cores mais variadas. 

O Jury. entretanto, concedeu o premio de viagem ao 
pintor Outtumann Bicho, um dos novos da geraçllo quasi ... 
passada. 

Bicho exp~e •Minha Mulher» e «Panno decorativo» um quadro de 
grandes dimemOes, cheio de phenomenos interessantes como o ca· 
chorro sem pernas, um balão com tanto apoio ..• como o nú do pin­
tor Bracet. 

Mas o .joven artista deve estar satisfeito com a Escola que reco­
nheceu, finalmente. o valor dos seus 35 annos. 

Agora, Raul Deveza, com 4 retratos. 
Destes, salientam-se : em primeiro plano o de Orestes Barbosa, 

propagandista incondicional e inoffensivo do artista, tanto que este, 
apez~r dos :~rtigos do vigoroso jornalista, conseguiu no Salão um 
premio de 500$000. 

O retrato do fritz, bom de expressão, parece ter sido pintado a 
cchopp:o, tal o colorido de toda a cabeça. • 

Marques Junior e Hen·rique Cavalleiro enviaram da Europa, onde 
se acham como pension•stas da Escola, varios trabalhos pintados sob 
um céo ... de azul da Prussia, apezar de pintados em França. 

Pelo catalogo, vê-se logo o ·que Marques Junior está fazendo : 
c Retrato de Mlle. de L (~ymphonia em azul); «}uvcntas», estudo de 
nú .•• azul>; •Estudo de cabeça» •.. azul, •Estudo de cabeça» . .. e •No 
espelho•, tombem azul, geuero esse tentado aqui pelo pintor Mario 
Tullio. · 

Cavallelro expõe •Retrato de Mlle. X» e cPalzag-em», tambem sym.:. 
phonia azul, que nos dá vontade, sem trocadilho, de «azular. do 
salilo... , 

Oswaldo Teixeira é hoje o que os pintores Bicho, Cavallelro, 
Amoêdo, etc., etc., etc., etc., já foram h a algumas dezenas de annos: 
um assombro! 

Em •Retrato de artistA:> o menino é uma revelação. 
Observ• ndo, porém, o fundo. • . parece até uma -cesqulsse» qual-

quer do Alvaro Teixeira... . 
Mario Tullio não teve trabalho algum regeltado pelo jury, nem 

mesmo a •Historia do Mago Vermelho•, uma historla qualquer que o 
artista quiz pintar. · 

A •Historia do Mago Vermelho» é um trabalho de valor, bem co­
lorido e mais desenhado um pouco do que a •Chegada do Rei Alber­
to~, do mesmo artista. 

Mas o genero de pintura é o mesmo : complicado. 
Argemiro Cunha, ao que parece, substituiu o pintor José Cordeiro 

nos sertões de Bom Successo. 
Por isso, Argemiro Cunha mandou este anno sómente uma paiza­

gem de Bom Successo, com. a respectiva mangueira. 
Na secçilo de esculptura, o Sallo conta com expositores de igual 

valor. 
Vejamos: Antonino Mattos, pintor, com a esta.tua «Angustia, feita 

expressamente para quem na:o se recordar da cEscrava:o, exposta no 
Salão do anno passado; Francisco de Andrade, com 2 esta tuas para a 
Ordem do Carmo, propaganda contraproducente ;Magalhlle- Corrêa, 
com a «Carioca., estatueta, filha da estatua que Modestino Kaoto ·fez 
para a fachada do Lyceu; Paulo Mazzuchelli, com «Ataque de indios 

. Ouaycurús» (baixo relevo, esboço), destinado a um grande successo 
para d~qui... a oa:o sabemos quantos annos e Leão Velloso com o 
seu pro]ecro de Monumento, symbolismo que o Jury recebeu, talvez 
por suggest~o, de 'braços abertos. 

A secção de gravura é representada por Oirardet, medalha de 
honra de 1919. gloria incontestavel da Casa da Moeda, liberto, por 
consequencia do jury do Salao. 

Terra de Senna. 

·····9····· .. ········· .. ··~········· .. ~· 
•i Dr. Ubaldo ~ Veiga cuntcoe Í 
• especialista I 
: em Syphilis e Vias urinarias. ·Cons. R. 7 Setembro, 81, 

: das 3 ás 5. Te!. C. 80S. Res, R. da E&trella 50. Tel. V. 9.01 . • 

:~*'·~·~•••••••-t:t••~•o•••••••••••••• .. ••• 

f>ara o BA"HO <ifRJL'ou P~JttlJL.~P.fl 
~~ 11\0LfSTiilS da·PfLLf, par• • OlSfll; 

·PARA -·COMBATEft/t 
Ma acha~ . _ Cravos . , . 
Sardas Vermelhldóé:S~ 
Espinhas. Comi'éhões-. 
RugosiQ.ac;kJ lrritaçõ~$1 
Oõres. Contusõe5) . 
,Euem,as Queimadurú :.í 
pa.rthroS. lnf~lamma.ç~ 
G o I pes F neiru: 
feridas Pçrda ~o çábéllo 
po~eroso ÍUtnS~PTICO: flCATRlSAI'H~, 

ANT I·It<:ZitMATOSO, ~l'i,'p•PAJ{ASI• 

'!',AlUO, C OMBAT4 E EVITA O .SU()_'l._ 
1F ~TfDO DA& f!~! AOS E DOS SOV.!\~9.1.~; 
'-~I\IIJ>Il l> Aflii.AC:I~ A._~~~ 

·VIII DE SE u1 tooA. • PU'raf 
~~~ ; Dro!arla uma ~~TU • C. _._ 
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As pyram~des do f gypto são unrcas e in~upera~eis. ." •. 
Os comprimidos Bayer de Aspirina são unicos e insubstituiveiso _ 

uNun~a a~~eitem outros. 
O tub·o original ~ontem 20 
~omprimidos e a ~ruz; Bayer 

llllllli~llllllllllli~~a~ha-se tanto na ~ailCa, ~orno no rotulo e em ~ada um dos . 
~oníprimidos." · 

~--. .... 

O Raul Cardoso. director do Patrimonio Mu­
nicipal, em longo offido dirigido ao Prefeito, defen­
de-se da accusação de alugar as casas da Prefeitura, 
construídas para operarios da mesma, a individuos 
de outras profissões. . · . 

Declara o Raul que de 192 casas 45 são occupa­
. fdas. pelos funccionarios a que foram destinadas ou 

amllias de funccionarios fallecidos. 

d 
. Como defeza ampla e cabal é de primeira or­

em. · 

. De facto, podia ser muito peior; as 192 casas 
~odi~m estar s.ervindo dê residencia a 192 famiUas 

e nãq operarios. . . .. 
. . .E digam qué o Raul niio é um alho em mate­
na de administração r 

. fiGURINOS 
Acham-se á venda , 
MOOA OE PARIS 

de SETEMBRO 

O melhor. mais elegante e nlals brato figurino em portuguez 
P reço - Capital l$20Ó, Estados 1$500 

CHIC INFANTIL N. 8 Preço P"e~~o~~rreio 21500 · 

BLUSAS PARISIENSES N.7 ROMANCES fRANCEZES e INGLEZES 
frtço: 11000, ptlo comia moa dos melhores autores • 

Orende variedade de revistas e figurinos e"tronaelroa, 
CASA A~ MOURA 

BlJ& Dll A.SSEl'tiBLEA., fB-Bió de .Janeira ......... ~ ...................... ~·· 
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........................................ 
} C!oqvem repefir! - -~ 
I Ossuoeriores COLURINIIOS -~ 
I As mais bellas CAMISAS : 
i As melhores ROUPAS . BRANCAS i 
:S Os maisflnos ARTIGOSDECAMA; . S 
S CORPO E MEZA ~ 
: Só poden1 &e .. tulqtfit .. ltlo& e 

: pelo menor preço -- na : 

I hbrita tonfianta do Brasil ! . : i Uoi&O ·~posllo para UND~S DI (tiAS AO muto: I 
f 87- Ruá da Carioca -87- : 
: (N~o tem flllaell) . ~ 
! ................................. ~;.; .. 

Nas azas da pliantasia, não ... nas azas da realidade v~a 
tt jsmo do delicioso saboneté 

SANITOL 
A" VENDA Bll'l TODAfJ AS CASAS Dll.a ORDBII 

Unico Depositaria: Otto lchubaok & O. 
.Koa 'l'heophllo Ottonl_a. 95 ··• Klo 

Dos bancos ás cadeiras 
ESCOL ANOBMAL 

Pelo telephoue o. 1094 

--
- E' verdade, minha neg_ra, que vamos ter uma reforma de 

lnstrucçlio ? I 
- Ouço dizer, meu bem. -
- Que o cario de Dlrector vae ficar vltallcio P I 
- Por toda á vida I 
- Nao acredho I .•. 
- Porque? I 
- Seria o obito da Instrucçilo I 
Nilo escutamos 9 resto. 

- E' o dr. Dlnlz? I 
- Sim, minha senhora. 
- Ah ! doutor I. . . Que desolaçllo-1 
- Desolaçll.o ? I · 
- Disseram-me que estan passando tllo mal I . . . 
- Eu?! 
-Sim; que jã nll.o &aia do qqarto ! ... 
- Do quarto . • • districto, minha senhora I 

- Pe,rcebeu? 
-Percebi . 
-As que faltam silo faltosas.,, As que trabalham, trabalhosas .. · 
- E as que vivem a pedir licença ? 1 · 
- Naturalmente, licettclosas ! 

Pensamentos mal peruíados 
1 

A educaçllo pbysica desenvolve a intelllgencla; o cerebro ê ulll 
membro. - · 

· Custodlo NantJs. 
11 

Só ê forte quem tem força. 
Esth~r Pedreira. 

111 
Se as peças têm alma, nllo ha razlio para que -"os homens deixem, 

de tel-a. 
Arthur Magloll. 

. IV 
· A educação physlca nllo se deve limitar exclusivamente ao desen· 

volvlmento fias pernas, 

v 
Educar o corpo ê educar a cabeça. 

. VI _ 

Mtndt& VIanna. 

Baptista Pereira. 

Nllo esquecer que a gymnastlca multo coucorre para o tndareci· 
mento ph.J'Si&o. 

Velho da Silva. 

Mexertcos pedagogtoos. 
Dizem ... 

que o Mauricio trouxe .a melhor impresallo posslvel da aula-
modelo que assistiu no Bangú. - . 

que, pelo menos, foi o que aeixou escripto . 
.. 

aue bem dizia Buffon: o estylo 6 o .•• artista, 
. . 

que as profeseoras nlo sabiam que se tratava de um uslstmete •. 

que o Secundlno dá aula •.• modelo. 

que cada um dá o que tem • . . 
... qui . a romaria das adjuncta11 4 · Jnstruc~llo vae etegrossando 
dia a dia. ' . 

que o Venerando tem sido multo felicitado pelas adjunctas. · 

que o Fernando Nunes. vae dar uma aula modelo fóra do commum. 

que vaa provar que os pefus de _ Ouaratiba nll:o tiJD l1$p/nhtt. 

que demonstrarA tambem que ostra nao tem cab.eça: 

que o Alberto M~relr• esU 'p;epat'JJUÍO uma cltronlda . . , agu­
dinlma. 

Uo'ua • 
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~========~====================-================================ 
Suicidou-se, a semana passada, um operado 

naci9nal, fazendo estourar o corpo com uma bomba 
de dynamite. 

-·- Com .uma bomba? indagou, espantado , o 
Calixto. 

E accrescentou : 
··•Com éerteza o infeliz tin.ha feito um exame 

de cons~i~ncia I 

ELIXIR DE I.NHAME 

DEPURA 
FORTALECE 

ENGORDA. 

~ .................................. ~··: 
i MILA Pódearrozadherente i - . t~~~~:;::r~:!~e~~~t i 

dem e na rua Uruguaya- • 
na n. 66. : 

, . PBRESTRELLO • FÍL!IO i 
........................................ 

O pila cão -Anemia produzida ~;~~~~ 
naes. Tratamellto rapldo e. seguro com o PHENATOL de Alfredo 
de Carvalho. facil de usar, não exige purgantes. Innumeros 
attestados de curas. A' venda em todas as pharmacias e droga­
rias do Qio e dos Estados. Depositarias: Alfredo de Carvalho & 
Comp. 

~~!~!~====~====== 1. ·de Março a. 10- S. Paulo :_Baruel & C. 
~ -'=======~===~======= 

'JP~C/,/(0 da 6IJIPP~ 

I:IJ~I:INA 
WrRNI:~K 

··r.',:.· 
-~~~~~~~~:~. 

rAZ. JJfjOQ.[~IJ B lllrLlJtNZA. vt!YHfl 

OU NAo ACOMPANHilOR DL rtfjJ;t. 



........................................ ==------····------····· 
I 
I 
I 
I 

Ulceras · syphiliticas no nariz I 
Attesto que soffri durante dois annos de ulceras srphiliticas no nariz e usando o depu­

rativo Elixir de Nogueira do Pharmaceutico e Chimtco João da Silva Silveira, acho-me 
completamente restabelecido ; tenho tambem a declarar que não podendo comprar o precioso · 
depurativo, mt foi fornecido pelo Sr. João ~io Branco, proprietario do hotel com o mesmo 
nome á rua do Commercio n. 18, na cidade de Penedo. 

Junto o minha photographia, autorizo publicai-a. 
Pen~do, 26 de Maio de 1913. 
A rogo de Josias Florentino de Souza- José Mendes da Silva. 
Testemunhas: João ~io Branco, Manoel Brandão Filho. 

I Vende-se em todas as pharmacias e drogarias do ~io de Janeir.o, casas de campanha e 1 sertões do Brasil. Nas ~epublicas Argentina, Uruguay, Bolivia, Perú, Chile, etc . ....................................... :: ...................................... .. 
LITTERATURA 

Na Academia. : 
-Porque será que o Felix Pacheco faz uns versos tão 

innooentes, tão 'graciosos, principalmente sobre oreanças ?­
indaga o professor Silva Ramos. 

E o Luiz :M:urat, que tudo adivinha : 
- E' o prestigio do perfume. Você ainda não reparou 

que elle só usa cAgua de Alfazema•, daquella fabricada por 
F. Sampaio & Oia. 1 e 'que é vendida, hoje, em todas as per­
fumarias? 

................................ 
O LIQUIDO 

ZAZ-TRAZ 
.Limpa e Conserva os Metaes 

I J .• A· SARDINHA = . RI'O I 
L .................... --•• -
[J u 

Com o uso con'Stanm 
. te do UNHOLINOas 
unhas adquirem ut?J 
extraordinario brilho 
e linda côr rosáda, 
que não desapparé­
cem; mesmq depois ª'e 
muitas lavagens das 
mãos. 

= 
Tijolo 1$ooo 

Pó 1$j'Oó 

Verni' z$ooo 
Pasta z$500 

Pelo correio mais -
500 rs. 

Cuidado com as multas 
fmftaçiJes, todas pre;udi­
ciães ás unhas e d pelle. 

A' VENDA NO DEPOSITO GERAL: 

PERFUMARIAA' GARRAFA GRANDE 
RUA DA URUGUAYNA, 66 
. E'djam 1J5BOLI110 

Ires verdades solennes M,OIIESTI,AS 6 RONGHO·P U b MONA KeS 
Para o corpo - Saude 
Para a alma -SoGego 
Para o caballo - PliDIJilDIO 

Lembrem-se disto ; 
A falta, a queda, o enfra­
quecimento do cabello, as 
caspas, . etc.1 só cedem 
com o poderoso tonico 

Pllogenlo 
BICOITBA·SB nu pharmaciu 

1 ,arfumariu. 
o [J 

O Phospllo-Tiliocol ::::;:-..:ea:= '.:.-=:c~~*:':: 
palmfiea: eHe actua. aão s6 pelo GlllMol como pelaa f'~ ...,..._.e 
p811phe-ealeana q11e eaceaa. e ~ muite efficu aa. tr..- .,.......... .. 
-..eJUtes, ~ tM~ee nWdal, aiNlnwleBe p'lllmoal' .-.. • ..,._ 
Dica., - aebllldalie ~ao l'llleldtlsiM .... eenm~ .. cena•-­
pecialmeate aa eeaRleecleap ela lallaea, cta paeumoala, 4a ......... • .. 
IIII'IUilpe. -lteetaandor pa1m•av ele &nade Talor. • PBOIPBo-'ISIIOeel. 
de GHrolll tmWica o organiame de aocto & n..e1-c~ rai8til' 'iaft.lllo ...... 

, eiUo 4e Kock • eztC:nlliAa este qaaado jt Jaa coataaipaç~ Apwtaftl eíe 
~' I*le ... ...., ptiN- .o leite, aQo __. .......... 

: Keccaltado dlarlameate pelas summtd•dá mediGu ............. ~ ................................... !, ... 
Drogaria FUIUUSGO &lFFOIII I C. - Rua Primeira da Março, 17 ...... Jllo à · daalln 

----------------------,----~·--------------------------------------------
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. f ARA OS HOM1NS .. 

~ r AIA AS .tRIAN~AS · . . 
~ . . . · . . 

00 ' 

~ - . 
00 . 

~ . 

_ arusos _ 

vom redutçõos scnsatio-nacs 
..... 

sobre os preços· de todos os 

. ~ 

~ 
. ~ 

~ ·. 

~ 
·~ 
~ 

. DD 

~ . 
- ~ 

. . . 00 

~ 
. . . ~ 

. . . . . ' ~ 

Paro ··Royal ~ 
A Maior . e a Melhor Casa do Brasil . ~ : 

. I oo<=ílloo<=í 11 oo<=í lloo<=í lloo<=í 1~1 oo<=í 11 i?@ H oo<=í.:l l?§ê 11 oo<=í lfi?§Cil~ 
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~ CRETONES-ABAT -JOURS ~ 

J Tudo emfim que se prende á decoração de i 
; uma. residencia. f 
~ Não comprem sem primeiro visitar o ~ 
~ nosso palacete. onde, em exposições . : 
~ permanentes. mantemos o quE;~ ha dé me- I 
~ lhor . em elegancia, solidez. e conforto. ~ 
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OPT.ICA INGLE·ZA 
(EN.GLISH ~PTICIANS) 

Exame da vista gratis. 
pelo Dr. Aristides Rabel-

lo, diariamente. 

O maior sortimento, 
em todo o Brazil, de· ocu­
los, pince-nez e demais 
artigos concernentes ao 
ramo. 

'Officinas apparelhadas para preparar toda a sorte de vidros 
dando-lhes o respectivo gráu. _. ~ 

Em deposito: Binoculos, Microscopios, e appa­
relhos de projecção Bausch & lomb. 

lho Dental · Manufatturlns tompany ( Brazll) · Ud. 
LARGO DA CARIOCA N. 11 

RIO DE JANEIRO 
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~Uma pilhe~ia cruel 
~ ===;===========================~===== 
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QUELLE pobre <.:pancada», Paulo de Noro­
nha Oouvêa; deve ter no lusco-fusco do seu 
cerebro, desarranjado por macaquinhos de 

· varios generos, uma idéa nada lisonjeira do 
coração dos homens equilibrados. 

A petição por elle dirigida á justiça do 
paiz não será recebida, indo párar ao Archi­
vo, se não preferirem enviai-a ao dr. juliano 
Moreira, para enriquecer a collecção de do-

\ cumentos de psychiatria 'do illustre pro­
fessor. 

E' que a petição · não está redigida na 
. . conveniente linguagem tabelliôa, a unica que 

a )ustica comprehende. 
f Oouvêa faz litteratura como qualquer outro maluco com 
ama de rapaz de talento; tem o seu estylo proprio que, por 

se: _desalinhavado, não deixa de ser pittoresco e é, sobretudo, 
ongin.al. 

Ningue1n o podeFá jámais accusar de plagiaria ou imita­
dor. E' personalismo, individualissimo·. 

_ Accusado de ser o navalhador das pernas femininas que, 
rrovocadoramente, se exhibem aos espétadores olhares espectan-
~s, Gouvêa soffreu os maiores vexames da policia, foi condu- · 

Zido á delegacia, interrogado, photographado, acareado, pas­
sou fome, uma noite em claro, num sofá incommodo e povoado 
de pulgas e tudo supportou calado, como elle proprio o diz em11 
~~u arrazoado, «como um verdadeiro Christo, um verdadeiro 
'.!!-artyr do Calvario». 

Afinal, verificada a sua absoluta innocencia, mandaram­
no emb0ra, sem uma satisfação, sem um pedido de desculpa ... 

Que havia contra -Gouvêa? Nada; nem o mais ligeiro in­
dic!o. Apenas um reporter, a falta de assumpto para encher 
~e1a duzia de tiras, se lembrou de attribuir ao p~bre desequi­
l!brado a autoria dos attentados a na~Iha nas pernas das me­
lindrosas. · 

Oouvêa diz-se poeta e theatrologo, não tem o miolo em 
ord~m, logo é o navalhista, inimigo das gambias femininas I 
A.ss1m reflectii.t o reporter e logo se apressou em fazer a sua 
.noticia «sensacional», á americana. 

. Com semelhante raciocínio as navaihadas podiam ser at-
tnbuidas a centenas de indivíduos, versejadores e fabricantes 
de peças de theatro, convencidos de que são escriptores; e que, 
i~ materia de organisação cerebral, lembram gavetas de sapa­
t~Iro ou loja de alfarrabista, com a círcumstancia que esses ul-
Imos, habituados que estão a dar facadas na humanidade, 
~Penas te11iam trocado de arma, adoptando a navalha, em vez 
a pernambucana. 

. . Pois bastou que o reporter estampasse a calumníosa. in­
s~nuação e ao lado della o retrato do Gouvêa, para que a poli­

. Cia, com uma solicitude digna de ·melhor a~p!icaçãq, aga~rasse 
o rapaz pela gela do paletot coçado e o SUJeitasse a um mter­
rogatorio inquisitopal. 

. Emquanto isso, o Camara e o Taylor da patifaria da_s 
guttarras continuam em segurança, bem fóra das unhas poli-

ciaes, e o Pigatti e seus companheiros de pirataria alimentam 
bem fundadas esperanças de escaparem ás penas da lei. 

Ineffavel policia de um ineffavel paiz! 

A victima da inepcia policial não tem para quem appellar. 
Em qualquer paiz organizado já lhe teriam nomeado um cura­
dor (visto que se trata de um irresponsavel) e este, perante a 
justiça, accionaria os responsaveis pelos vexames soffridos pelo 
rapaz ; uma ·indemnização em dinheiro ao menos lhe garantiria 
a internação em uma casa de saude. 

No Brasil é até ridículo falar em tal ; se Oouvêa é men­
tecapto e é pobre, está fóra da lei ; ao menos tivesse elle di­
nheiro ou uma herança a receber e não lhe faltariam advoga­
dos solícitos e «desinteressados» que lhe tomassem as dores. 

Pois não viram a chusma . de causídicos que accorreu á 
policia para tomar a defesa do Pigatti, do Hercilio, do Porró, 
do Aristoteles e dos outros guitarristas falcatrueiros ? 

Ha no meio da algarvia amalucada do Gouveia uma 
phrase que, na sua risível redacção, guarda no fundo uma nota 
dolorosa que emociona .quem quer que tenha nalma um pouco 
de sentimento de justiça, de bondade, de solidarieQ,.ade hu­
mana, 

E' quando elle escreve, dirigindo-se ao juiz : 
« Senhor juiz: eu possuo uma pobre mãe, com a edade 

de setenta e dois annos, e se ella, que se incommoda muito 
commigo, morre I Ao r\!ceber um choque destes, de ver seu 
filho accusado de tão repugna-nte crime ? A quem cabe a res­
ponsabilidade· desta morte, por uma hypothese? » 

Muito deve ter soffrido essa pobre velhinha com ã triste 
notoriedade de que viu cercado o nome do filho ; grande já 
deve ser a sua tortura por sabel-o desequilibrado, victima da 

. maldade ambiente que se compraz em rir e troçar da desdita 
alheia ; a pilheria do reporter e a boçalidade policial vieram 
envenenar os poucos dias que ainda restam de vida á pobre 
septuagenaria. ' 

Mas que importa.! A imprensa forneceu aos leitores um 
pouço da riso e bom humor ; na delegacia, delegado, com­
missiuio, escrivão, promptidão, deram,. todos, barrigadas de 
riso, ouvindo as respostas desconnexas, as tiradas grotesca­
mente litterarias do «poeta pancada». E' verdade que, em­
quanto tanta gente gargalhava, uma velha de setenta e dois 
annos chorava, aos soluços, a esper·ar o filho que não vinha, o 
filho preso como navalhistà, como assassino talvez, amanhã 
encarcerado, para a sua desgraça e d-ella que lhe não diria o 
ultimo adeus ao deixar este mundq põlíciado e galhoieiro. 

E aqui'está o «D. Quixote» a bancar o seu patrono de 
Argamasilla d' Alba, e a fazer de palmatoria do mundo. 

~elevem-lhe os leitores ; ainda somos nós, os humÇ>ristas 
- ou que tal nos · presumimos - os que, sabendo ver o lado 
risível da vida, respeitamos o pouco que ella possue de bom, 
de serio, de respeitavel. ' 

Um rapaz semi-louco e uma velha mãe aos soluços podem 
fazer gargalhar aos homens bons, serios e sensatos, defensores 
da :nora! e sustentaculos da lei ; jámais farão sorrir aos cul­
tores da pilheria e da troça, aos bohemios profissionaes da boa 
piada... \ 

· Jo5o Qualquer. 
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Os jornaes têm comm~n-
tado nestes ultimos dias 

a facilidade com que a socie­
dade carioca faculta os seus 
salões e a sua amizade a quan­
to extrangeiro que por aqui 

1 apparece, alguns dos qu~es 
não passam de gatunos, scelerados e rufiões. O ca_so oc~orndo 
com um batedor de carteiras preso em S. Paulo, e typ1co, de-
monstrando sobejamente os perigos da nossa bôa-fé. . 

O que é de causar extranheza é, entretanto, o rigor com 
que recebemos as mulheres que por aqui passam, ás quaes não 
facilitamos, jámais, a nossa intim_idade. Com algumas dellas 
nós chegamos a ser, mesmo, grosseiros e brutaes, como succe· 
deu recentemente com a encantadora artista que é Esperanza 
I ris. 

Estava a admiravel actriz de passagem pelo Rio, onde 
sempre se portara muito bem, quando foi convidada pelos~. 
dr. Humberto Oottuzo para apparecer em um dos salões mais 
aristocraticos da cidade, que se abria nessa noite . A_' hora mar­
cada transpunham o illustre medico e a notavel artista a porta 
do palacete, quando foram detidos, de subito. . .. 

-Não póde! -protestou o dono da casa, dmgwdo-se 
ao dr. Oottuzo. 

E ante o espanto dest:,. indicando a actriz : 
- Lasciate ogni Speranza, voi,, ch'entrate I 
E a rapariga não passou. 

. . 
AMNIVERSARIOS 

Completou mais um anno de vida a t.• do corre_n~e o no­
tavel tribuno dr. ~aphael Pinheiro, o qual! como pol~bco, an­
dou, como se sabe, «pintando o sete», no ~10 e na Bahia. 

Quem n-ão conhece, porventura, no Brasil, os quadros de 
~aphael? 

Foi de festa para o poeta Hermes Fontes o dia; n de 
Agosto, que assignalou o seu nat~licio. A quantos foram cum­
primentai-o nesta data, respon1ha, m~desto, o poeta, com 
aquelles seus dois versos da Epopéa da Vzda: 

Eu son ttma miseria de organismo 
Perdida no infinito da Existencia ! 

E escondia-se, commovido, no bolso da propria calça. 

Completou annos a 28 do mez passado, sendo felicitadis­
simo pelo feliz acóntecimento, o sr. general Tasso fragoso. 

Aos seus amigos offereceu o general Tasso uma «taça» de 
«, hampagne». 

. NASC:IIIENTOS 

Pelo sr. Alberto Prince foi-nos communi'cado o nasci­
mento da primeira filhinha do casal, a qual tomará, .Q.a pi;J, o 
nome de Pia, que é o da avó (d'ella). 

E' por essa menina que a família Pri.nce ... pia. 

BANQUETES 

Tem encontrado o apoio mais sym­
pathico a idéa de um almoço ao sr. mi­
nistro Alfredo Pinto, pela sua nomeação 

' para o Supremo Tribunal. 
O almoço realizar-se-ha, provavel­

mente na Basse-Court de Appellação, na 
qual o' dr. Alfredo «será appellado». 

.· ., 
'l'HEATRO· \ 

Obteve franco successo, no S . .Pe­
dro, a opereta «A Geada», em que to­
mam parte todos os artistas da Compa. 
nhia. 

A peça foi muito elo ... «geada». 

VIAJANTES 
/ 

soe• 
ÓV!U.)ADAS, ' 
SEGUNDO OS 
MAIS' Elff,AI-ij'E< 

,. FIC\I",.ZlNOS D!! 
ti 1Qf4. 

Na recepção do sr. Presidente da Republica, de regresso 
de S. Paulo, orou diante do Cattete o dr. Elyseu Cesar, que 
saudou o chefe de Estado em nome da federação de .Pescadores. 

O orador atacou, indignado, a «arraia meúda», inimiga 
do Presidente, a "qual, diz, o «trahira», ·com o fito uni co de 
«roubal-o». 

Respondendo ao orador, o illustre homenageado não dei­
xou passar «camarão pela malha». Cada um, em. summa, ven­
deu seu peixe como poude . 

ENFERMOS 
Já está, felizmente, fóra de perigo, o chefe da casa Suce­

na, commendador Pereira de Souza, uperad'o recentemente na 
casa de Saude do Dr. Crissiuma. 

· A molestia não era, entretanto, nada dé mais. 
_ -foi «SÓ scena»!- explicou-nos o operador, dr. Jorge 

de Oouvêa. • ·• · 

Acha-se inteirameute restabelecido, felizmente, da vio­
lenta dôr de cabeça que o recolheu a0 leito de uma casa de 
Saúde, o conhecido advogado Aristoteles ferreira. 

Em regosijo pelo feliz acort·tecimento, realizar-se-ha, por 
estes dias, um concerto de «guitarra», instrumento cujas ,,no­
tas» lhe são particularmente agradaveis ao ouvido. 

Os convites para a festa já estão sendo distribuídos pela 
Policia. 

HOMENAGENS 
foi agraciado com o titulo de Cavalleiro de uma das Or­

dens honorificas portuguezas o conhecido actor brasileiro dr. 
Leopoldo fróes. 

Sendo indispensavel, porém, dinheiro para pagar o ti tulo, 
o novo Cavalleiro anda, segundo sabemos, procurando «Caval-o». 

NOIVADOS 
Com a senhorita Perpétua Mendes Ra~os contractou casa­

mento, a 1
1
•

0 do corrente, o sr. Ananias Orlandino Pinheiro, do 
commercio da nossa praça. 

A «perpetuidade» da noiv~ foi garantida por oito annos. 

MARQUEZ DE VERNIZ. 
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Fhllantropla frattionarla 
======= = 

. Ha dias na Assembléa do Estado do 
~10 fo_i lido um requerimento dos srs. 
Antomo Jannúzzi e Consta ncio li. Ome­
ga offerecendo ao governo do Estado o 
Palacete «Villa Adelia», em Valença, com 
? respectivo moblliario, para nelle ser 
Installado um curso profissional femini­ro, em troca do que pedem o seguinte: o 
f orne~imento do material necessario ao 
unbcc1onamento das aulas e officinas, e a 

su venção de 3:000$ annuaes. 
. Meia philantropia ? Um quarto de 

Pf hrlantropia ? Em qualquer caso uma 
racção... ' .. 

Não sabemos quanto po~erá valer o 
P.alacete Villa Adelia com o seu mobilia­
r~o; mas as propriedades em Valença 
~~nda não chegaram ao preço de )lm pre-

10 da Avenida. Rio Branco. 
·Ern qualquer caso não nos parece 

que sejam casas o que falta aos governos 
Para. desenvolver a instrucção prirnaria e 
~~ohssional, mas justamente officinas e 

Inheiro para custeai-as. · 
Porque os benemeritos .offertantes 

nffã? !azem o «bonito» completo? Umas 
0 ICinas modestas e trez contos por 
anno, não são coisa que aleje capitalistas 
generosos! Vamo~ decidam-se ! 

D. QUIXOTE 

Mais um Castello que o Sampaio d,erruba. 

A excursão que Tio Pita fez á terra 
dos bandeirantes veiu dar azo a que mais 
se accentuasse a vaidade doentia do in­
valido nacienalista, cujo acto mais ener­
gico, até hoje, foi a formidavel rasteira 

.· que passou no coitado do cambio. 

Na manifestação que á sua chegada 
aqui lhe fizeram alguns pretendentes a 
empregos, o salvador do pequeno heroe 

"(o pequeno heroe é o café, na i-magem 
condoreira do Veiga Miranda) teve occa­
sião de ouvir coisas que muito o desvane­
ceram. 

As palavras que a seguir transcreve­
mos são de um vibrante discurso pro­
nunciado á porta do Cattete. Eil-as: 

«A opinião publica fez justiça aos 
esforços do governo. A opinião publica 
não é a voz apaixonada de alguns folH­
cularios empenhados sempre em ataques 
e allusões pessoaes. A opinião publica é 
a consagt:ação de S. Paulo, desde a sua 
capital até ás mais modestas localidades. 
A opiniãg publica é o brado de animação 
e esperança que vem do Nordeste tran­
quillo e confiante, etc., etc.,· etc. » 
· Apenas-aqqi çabe bem um apenas 
-quem di~se tudo isso delle toi. .. elle 
proprio 1 

F'odia ter sido o Burlamaqui, por 
·e~emplo, o que vinha a dar no mesmo. 

E' assustador, entre nós, o numero 
de. meliantes de todá a casta que infestam 
a cidade. 

Lad\l'ões aguias, gatunos réles, vaga­
bundos, paus d'agua inveterados, gui­
tarristas, falsarios, anarchistas, vigaristas, 
nav~lhadores de pernas, decahidas, assas­
sinos, o diàbo, vicejam livres por ahi e 
engordam á vontade, sem que jámais a 
policia os importune com um inoff!!nsi­
vo esteje preso! 
• Em compensação-e é curioso notar 

o centraste-o Departamento da Hygiene 
não permHte que o mais limpo, o mais as­
seiado cidadão tenha a mínima parcella 
de liberdade. 

Infelizmente, aqui no Brasil a cele­
bre phrase 6he right man in the right place 
não tem applicação pratica e quando é 
citada é só., .. para inglez ler. 

Na Inglaterra, ou noutro paiz qual­
quer, o Oeminiano seria director da Saú­
de- Pu.blica e o Carlos Chagas chefe de 
policia. 

Porque não permutam elles os seus 
Jogares? Em pouco tempo a chusma de 
indesejaveis estada trancafiada num xi­
lindró e. a hygiene andaria por toda a 
parte, ás soltas. • 

E eram duas cajadadas de um coe­
lho só. 



rKUtNÇl 0[ fSPIRITO -
Realizava-se no campo de fooiball 

da Associação Sportiva local, .uma ker­
messe cujo resultado seria applicado no 
levantamento de uma archibancada. 

Em um elegante corêto tocava a 
banda Beneficente. 

Em barraquinhas artísticas, jovens 
guaratinguetaenses, umas trajadas á ja­
poneza, outras phantasiadas de borbo­
leta; vendiam flores, sorvetes, doces, 
bebidas ... 

O juca, um dos jovens mais ricos cá 
da terra, perambulava tambem por entre 
a multidão, carregado de mercadorias 
que havia · comprado. 

Eram tantos os embrulhos que ·elle 
precisou arranjar o Cambuca para lh'os 
carregar. • 

Quando passava por uma das barra· 
quinhas, a ]'loemia, linda como os amo­

, res, instou com elle para que lhe com­
prasse alguma coisa, 

- Oh I minha senhora! Impossível I 
já não tenho mais onde pôr coisa algu­
ma ! Até o meu creado já está tão abar­
rotado de bugigangas que nem andar 
pode! Se a senhqra tivesse alguma coisa 

.de pequeno volume ... 
-Tenho, sim, senhor I Veja aqui: 

caixinhas, lenços, flores .. . que o senhor 
poderá levar comsigo perfeitamente I 

- É muito di.fficil, minha ·senhora I 
·Meus bolsos já se acham. cheios ! .flores ... 
já estou carregado dellas I Se a senhora 

O. QUIXOTE 

A CATASTROPHE 

-Setite-se, seu juventilzo. Minha filha vae tocar um trecho de "Tristão e /solda"· 
.-Muito obrigado, seu Cardoso . . Eu fico aqui mesmo perto da porta. 

tivesse alguma coisa que não tomasse 
espaço .. ·. 

-Que ha de ser I perguntou Noe­
mia, esboçando um sorriso tentador. 

juca teve uma idéa perversa. Enca­
rando maliciosamente . a moça, disse­
lhe: 

- Se a senhora rr:e quizesse vender 
um beijo r . 

Noemia enrubeceu mas não se per­
turbou. 

-- P0is, não !..Vendo tambem ·beijos! 
Mas custa-lhe cad.a um 500$009·1 

juca, que .por um beijo de, Noemia 
era. capaz de dar até a vida, prompta­
mente sa.cou do bolso a carteira e entre­
gou á moça a quantia ·pedida. 

-

Noemia, i·mperturbavelmente, rece· 
beu o dinheiro e, virando-se para uma 
preta, velha e feia, que a auxiliava · nos 
serviços j;1ternos da barraca, diSSf!·lhe: 

· - Maria, entrega o beijo a este ca-
. vafheiro I · 

Uma ~argalhada estalou fragorosa­
mente entre todos os assistentes que se 
tinham agglomerado para presenciar a 
curiosa scena. 

As ris~das redobraram, porém, ·de 
intensidade, quando o juca, fleugmatica­
mente, voltando-se para o preto retinto 
que lhe servia de creado, ordenou: 

- Cambuca, receba a encommenda ! 

Amerlco. 

A SOCIEDADE E_LEGANTE 
6 convidada a visitar a GUANABARA na. sua nova e . 
tnagnifica installaçlo para ver como,sem -paçar exagero•, 
lhe 6 possly.el vestir-se . com os mesmos. fimsslll)oa te~f· 
dos e com a 'rnet ma distlncçlo daa casas de luxo. 

l . 
R. Carioca, 64 _ . · Central Da 



Dcspathos hilariantes 

O 
General Andréas no­

, tabilizou-se pelo 
humorismo de que 

1· .•. _ polvilhava _ se u s 
.,, despachos. -

Quando secre­
tario do interior 
em Minas, o dr. 

f - Silviano Brandão 
r~Zia lembrado aquelle general, profe-

ndo, na sua pasta, despachos que bem 
se assemelhavam aos do famoso militar. 

E~tre outros, citaremos o que se­
gue, lllContr~stavelmente tendo sob a 
~ppbarencia de aspereza, mui gra~de dose 

e onhomia. 
d Um certo felippe de Castro, da ci­

ade mineira de Rio Branco, requerera 
~emoção da cadeira que alli regia çara 

ma outra da éidade de Ubá. 

a . O dr. Silviano Brandão despachou 
ssun: 

«Redija o requerimento sem 
erros de syntaxe e volte, que­
r.endo. 

S. Brandão>) ,· 

e Quando o Minas Oeraes publicou 
c: sse despacho, a imprensa, nas ~uas se­
ções de galhofa, glozou abundantemente 

o caso. . 
lem_bramo-nos da seguinte troça, na 

~U~l ex1ste grande d0se de atticismo, 
z oça que, em pouco tempo, se vulgari-
ou extraordinariamente : 

« No caso do requerente, 
Professor do Rio Branco, 

. Eu diria simplesmente: . 
-Seu secretaro, sou franco: 
Syntaxe por cá não ai. 
Eu sou felippe de Casto, 
Muito fio de meu pai 
E dessas coisa num gasto. 

Um mestre-escola da roça 
Não gosta desses franceis : 
Isso é bom p'ra gente grossa 
E rica cumo vanceis. 

d Não sabemos se o professor atten­
c eu ao despacho do secretario ou aos 
onse!hos do poeta humorístico. 

Bej. 

-------------~-------------
r O ul!imo recenseamento da Inglater-
a, exclutda •a Irlanda, demonstrou ali i 

umb excesso de dois.~milhões de mulheres, 
so re o total dos homens. 
r P~ra desmanchar a differença, ficou 
esalv1do que a primei.ta guerra em que 

~e empenhar o paiz será feita exclusiva­
lente pelas mulheres. 

,_ 
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• O RltJO TOTO' 

- Como se chama esse cachorrinho ? E' de raça ordinaria ? 
- Nfto, Manoel. Ali-Babá é Teneriffe. 
- Até parece_ turco, não é, d. Marcellina ? 

A policia paulista descobriu que o 
tal «amer"icano» do caso dos duzentos e 
cincoenta contos, além de Max Walkan, 
se chama tambem Alvaro Cerva e Emi­
lio Corda. · 

O Pigatti é mesmo discreto: não 
dizia o nome do sacio, apesar de ter 
Corda . .. na garganta! 

. «São iJ?numeras as pessoas que via· 
)an~ sem bilhete na Central do Brasil». 

(Dosjomaes). 

Num trem de primeira classe 
Da Central entra o Moysés; 
Chega o guarda e diz-lhe: - «Passe !» 
E elle, então, lhe passa dez ... 

AGU-A BRANCA NEVAL Se quereis agradar, sêde bellas; 
para serde._s bellas, usae a .Anua Branca 
Nevai. 

DEPOSITO GERAL 

CASA GASPAR ...... Praça Tiradentes, 18 

O primeiro dever da mulher é ser bella l 
AGlJA BRANCA NEVAL 

responde pelo cumprimento desse dever 
Preo• 8$000-Pele Gerrele t0$000 

A' ••nda •m feda• •• porfcmaria•, drogariaec pharmaeiaa 



o. QlJIXO_TE 

SETE DIAS .. • por Setl1 

SETEMBRO 

QUARTA-FE\Rf\ 

Colhe hoje a 99. • flôr no jardim de sua 
preciosa existencia, a nossa lndependencia Po­
litica. 

Consoante o nosso habito de tqdos os 
annos, iremos apertar os ossos de Pedro I. •, 
na praça Tiradentes. 

O nordeste está fadado a con­
duzir ainda por muitos annos a pe­
sadíssima cruz da miseria. Agora, 
até as nossas guarnições, dizem te­
legrammas de Therezina, estão ap­
pellando para a caridade publica. 

Imaginem I Arcas fluctuantes a 
encher de dinheiro as do Thesouro! 
Verdadeiras arcas da alliança, ju­
daicamente falando I 

-Tenha, entretanto, paciencia ' 
esse povo martyr; não morra já de 
fome e espere que o governo a~abe 
essas obras importantíssimas, desti­
nadas a varrer para sempre o Fla­
gello. 

Que não serão amanhã os cinemas e thea­
tros, transformados em clubs, dando, como 
acaba de decidir o ministro da fazenda, ma· 
tinées e soirées? Dinheiro á bessa, senhores! 

I . 

dalll ~JI! 
Os assumptos desta semana an 10gara~ tanto escassos e com dlfficuldade P duvíd•• 

no nosso diario. E estaríamos, sedlllsta cbrD" 
sem saber como abrir as portás e 
nica ... 

· · 'Iha Jlgo - Emquantó, porém, esta marav1 ·oes 
se realiza, podeis vos transportar para regi dO 
onde os viveres apodrecem, ó povos 10, 
nordeste I Ao Estado do Rio, por exern~eu 
nas zonas onde a Leopoldina dorme no 
leito de terra fôfa. 

ll.l. 
Jli!' ~J.s • vae e ePe l< A vertigem do jogo, aqtn, 511as r dfiÍ 

gresso que até Neptuno, com as r , pe 
resacas, deu agora para jqga · · 
Prefeitura l ..• 

a p~; · se Mo . fosse S. Paulo·, com 
Desd Petua valorisação de seu café. 
faz 

0 
e que nos entendemos, não se 

que utra . co usa naq-uelle Estado, do 
lllilh Plantar café, adubando-o com 

0 grosso. 

Ahl está a razão desse gostinho 
de milho torrado que sentimos em 
alguns cafés desta capital, a cujos 
torradores imputamos o crime de 

' falsificação. · 

Mas faz S. Paulo muito bem. A politicagem embezerrou-se a só sugar as 
A sermos, conto somos, quasi· ex- , têtas da seringueira, pouco cuidando do equi· 
clusivistas em materia de produc- librio que a valorisaç11.o do producto exigia. 
ção, sejamol-o ao menos com pre· Hoje, estão seccas as arvores auríferas da Ama· 
cisão. A borracha era o ouro elas· zonia ; e Orelhana, ao tempo que percorreu o 
tico de ou~r'ora! Subiu, subiu .•. e Amazonas, não encontrou o que lá hoje se 

- Esperemos todos nós, em~im, 
que isto não vae a matar I Havemos 
ainda de nadar em ouro, tanto 
quanto os americanos I ... 

• •. muito embora, ao chegar ao visado 
alvo, ellas se transformem nas esperadas fio­
rdes, que hão de coroar a sclencia constructora 

0 sr. Prefeito l 

arrebentou. acha: miseraveis famintC)S e saqueadores. 

Deixemos que os follicularios 
apaixonados qualifiquem o gover· 
no de filho prodigo. Melhores dias 
hãó de vir. 

Só mesmo isto viria dar-nos a 
esperança de arrancar o sr. Carlos 
Sampaio á altitude de Tom Mix, 
tirando ao Conselho a faculdade de 
se mexer .. 

Basta que observemos o incremento rapi· 
do e sem cerimonia que o jogo vae tendo 
nesta terra, onde já se pensa em fazer casinos 
fluctuantes, cujo seio possa até abrigar o per· 
seguido· bicho. 

Esperemos, esperemos, emfim, melhores dias. 
E tú, leitor, se és maior de setenta annos, lembra­
te que o o c caso · de tua existencia poderá até re­
gressar, d'aqui a pouco, á risonha aurora do re· 
juven!!SCimento... pelo methodo Steinach I 



D. QUIXOTE 

Para a Exposição do Centenario Virá ao Brasil a grande tragica hespanhola 
Margarida Xirgú. 

- Deviam convidar tambem a Duse, a Sarak 
Bernhardt e até a Lucinda . .. 

SONHO E' PÊTA 

Joaquim da Silva · Rosa é o sujeito mais cacête 
que eu conheço. 

Incommodo ao extremo, seu Quim sobrepuja tudo 
o que até agora se tenha inventado em materia de im­
portunar o proximo. 

E é sui generis. Não irrita, como os demais tor­
ras, pela prolyxidade e sim pela sua inegualavel mudez. 

Conta-se -e é verdade-que tem passado quatro e 
mais horas sem sahir do Jogar e sem dizer palavra. E 
causa real desanimo quando se atira para uma cadeira 
e puxa, do esbeiçado ,bolso do paletó, já bem rôtó, o 
tostão de fumo e o molho das palhas. Então, é de se vêr 
as tristes caras dos donos da casa que se têm de con­

formar com a espectativa de perder a melhor parte da noite. 
Certa vez accommodou-se em um banco em casa de d. Gertrudes 

de Mattos, onde quasi todas as noites se jogava o «truque», joguinho 
infallivel e unico divertimento das cidadellas do interior. 

Deram nove horas e deram dez. 
Os parceiros, cansados e somnolentos, trataram de se recolher 

ás suas casas. 
Seu Quim não se moveu. 
Onze horas I · 
Nha Tude ralava-se de impaciencia. Ia de um para outro lado 

da sala, olhava contristadoramente para a porta da rua, como que implo­
rando ao carrasco que se fosse. Qual nada I 

Sett Quim, pachorrento como um fakir despreoccupado, lá estava no 
seu posto, mudo, horrivelmente mud9 . .. Era c:Iemais. 

A bôa senhora teve uma idtsa. Sentou-se ao lado do homem ; apoiou 
a cabeça nos braços cruzados e, fingindo que dormia, foi dizendo : «Que 
sujeito torra, este seu Quim ... está aqui desde as oito e não se vae ... 
amanhã preciso levantar cedo.. que amolação de homem . .. que buxa» . 

E fez como quem acorda: 
- Parece que falei, dormindo, não, seu Quim ? 
- Quar, nha Tude, não se avéxe- disse o ~osa- eu não m'im-

porto ... Sônho é pêta. Syneslo. 

DTSCIPLINA. 

Não havia na cidade menino mais endiabrado do que o Lavico. Mal­
creado, atrevido, desboccado, uma peste, emfim I Seus paes não podiam com 
~lle e os visinhos tem_iam-no. Não se v!a, no quarteirão de sua casa, vidraça 
mtacta nem parede hmpa. A pedra na mão do garoto era um perigo serio e 
o carvão um perigo ~aior. Era o diabo em pessoa. Ora, um dia, o Lavico 
fez-se escoteiro. Aquella vida de exercicios ao ar livre, de correrias, de sal­
tos, de excursões, agradava-o. E como o escoteiro tem de andar direito sob 
pena de fic-ar privado dos passeios, o demonio, pouco a pouco, foi se tornan­
do obediente e disciplinado. Torcia o temperamento, mas entrava nos trilhos. 

A ultima vez em que o vi, já elle estava completamente transformado: 
foi numa fest.a q~ese re.alizava em homenage~ aos garb.osos boys-scouts do 
Jogar. O Lavtco Ia e vmha por entre a multtdão de convidados, servindo­
lhes de balas, doces e sorvetes. · 

- Sim, senh0r, seu Lavico ! disse-lhe eu, estou gostando de ver-te. 
- Ora, filha! Queres, então, uma exposição Gentil, ~mavel, delicado... E elle, num tom seceo, muito serio, sem olhar 

de Centenarias? para num : - São ord6! s. 
OODOOOODDODOODDDDDDODUOOOOOODDODODDDDODODDDODDDDDOODDDDDDOOODDDODDDODDDODDDDDDODOL 
o o 
8 Sortimento esplendido· e variadíssimo de lindos vestidos, A' BRAZJLEJRA 8 
o 08 mais modernos, para a. ESTAÇÃO THEATRAL. ' B B Vis:Uem a Secção de Confecções da LARGO DE 8 , FRANCI·SCO, 38_42 B 
8oooooDDOODOOODOOODDDDODOODDDDOODDOOODDDODDDODOODDDDDDDDDDOODDODODDDOOOODOD8 ooooo8 
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O .. QUIXOTE 
.... 

SI NON VE-RO ... 
O trocadilho, no Brasil, é uma praga. O meu saudoso e iúesq.u.ecivel amigo Adalgizo 

PereiFa, homem de rara cultura, jornalista brilhante e philologo insigne, que a «hespanhola» 
fez baquear em S. Paulo, costumava dizer, sempre que havia uma opportunidade: 

-'- O calembour· ~ graça de quem não a tem! 
E' possürel que ·o Adalgizo tivesse razão. Mas nem toda a gente pensa da mesma forma 

e os Emilios, os Oastões Bousquets; os Joões Phocás, os Tigres, os ~aúes, os Calixtos e os 
J_?ões sem Telha, abundam por ahi, enchendo diarios, semanarios, ,quinzenarios e mensarios, de 
trocadilhos de toda a qua-lidade. E o que é em alguns uma innocente mania, é em outros, ás ve­
zes, um vicio, uma doença, uma paixãq. O Raul chegou mesmo, certa· vez, a dar-se ao tra?~­
lho de percorrer os subu.rbios todos do Rio á cata de uma empregada que se chamasse Nativi-
dade, só para poder trocadilhar em casa : . 

-Oh ! anda «na actividade» I 
Muita gente ha de pensar que essa historia é inventada; o Tigre, porém, garantiu-me 

a veracidade do facto. 
E o mal alastra-se assustadoramente. Pareça embora incrível, o caboclo, ·o nosso inge­

nuo caboclo tambem. jã perpetra o calembour, o que é mafs de admirar-se, até á hora 
da morte! Veja-se este caso, que corre com0 verídico: • 

Um Jéca, muito doenté, rece!;>eu, certa vez, a visita de um compadre. Esie, ho-
mem de pouca prosa, de quando em quando se dirigia ao enfermo : 

- Não passô a dô, compacte? 
-Inda tá doeno. . 
- Tenha fé, que ha de passá. 
Durante m·ais de uma hora a pergunta do visitante era 

lempre a mesma, para variar : 
- Passô a dô? 
-Quar I 
-Tenha fé . 
Isso foi irrita·ndo o doente, it:r(tando-o, irritando-o, até que, 

a certa altnra, elle perdeu a paci-encia. Num esforço supremo, soer­
gueu-se na cama, - escancarou os ·olhos amortecidos e, numa voz 
tremula, cançada, quasi imperceptível, balbuciou : 

Mecê diz que eu tenha fé, 
Mais eu tenha é mêm0 dô ; 
Fique pois mecê c' a fé 
Que eu cá fico co' a dã . . . 

E morreu. ., J . C. 
--------------~--------------º PRIM~IRO PONTO 

. Ary l(reme# de Assis, meu collega de preparatorios, 
hvera a grande perseverança de, durante o anno inteiro, 
não abrir um livro das materias do curso. 

Sempre o u'ltimo _da crasse e sempre a sorrir._ 
. Lembro-me que uma vez nos foi passada uma sabba­

hna de historia natural. 
-Ponto sorteado numero, um exclam« o dr . Costi- • 

nha, nosso professor; é muito facH; melhor seria im-
Possível. . 

Effeciivamente o ponto, muito pequeno, em meia 
h?ra estava terminado. E, qual não foi o meu espanto, ao 
Ver qu,e o Ary escrevia assustadoramente . 

. Cheio de curiosidade appro-
):Imei-me para verificar o que 
I'edigia elle sobre o ponto nu­
m.ero um : com o livro aberto 
sobre os joelhos copiava o enor· 
tne prefacfo. 

Sardanapale. 

--- Ficas-te prompto ? 
-- ·Isso até é bom... ~ 1t 

A Rõletá 

~-- E's, então, da escola do Carlos Sampaio, que di:{_ que a resaca é a sua melho1· auxiliat·, mas .. • 
Pede a Deus que não mande outra. 



D. Quixote em S. Paulo 

Conde Alexandre Siciliano. 

A resaca levou, novamente, o aterro 
da ponta do Calabouço. 

O Carlito da Prefeitura, ao saber do 
desastre, coçou a cabeça e murmurou lá 
com os seus botões : 

- Não ha duvida ! A Exposição do 
Centenario terá mesmo de ser feita no 
meio do canal. .. entupido ! 

- -----CJ.-------
Continuam a ser o ponto predilecto de 

affluencia da elite carioca, os theatros da 
Empreza Paschoal Se{!reto. 

E a razao de tal, é facilmente explicavel : 
é que elles só levam á scena peças de alta thea­
tralidade e seus elencos sllo tllo bons que ou­
tros iguaes nilo ha em todo o Brasil. ' 

E' tambem a razao porque "A dor é a 
mesma" e a "Geada" fazem tamanho successo 
no S. José e no S. Pedro, respectivamente. 

D. QUIXOTE 

o rresldcntc vae ao Nordeste 
O sr. Epitacio Pessoa prepara a sua 

viagem triumphal ao Nordeste do 'Brasil: 
·a esse Nordeste que tem sido o grande 
sorvedouro de dinheiro do actual go­
verno. 

Coube ao deputado Octacilio de AI-· 
buquerque dar a boa nova aos flagellados, 
numa entrevista concedida ao jornal do 
Commercio do ~ecife. 

Mas como o Presidente realisará essa 
viagem já no fim da sua administração, 
as.falhas e erros qlle por ventura encon­
trar não os poderá elle attenuar ou cor­
rigir visto que a sua auctoridade, depois 
de 15 de Novembro, estará reduzida ao 
zero absoluto. 

Que vae fazer então S. Ex. ? Ora, 
S. Ex. vae ser homenageado, festejado, 
vivado. E' o proprio informante, o depu­
tado parahybano, que no!-o dá clara­
mente a entender; 

«ÜS resultados dessa viagem serão 
os mais productivos e darão ensejo a 
que todos os filhos dessa região signifi­
quem o alto apreço que votam ao chefe 
do Executivo Federal agora mesmo rece­
bendo dos filhos do Sul as deslumbrantes 
homenagens de que d1to noticia os tele­
grammas.» 

A productividade dos resuitados des­
sa viagem são indiscutíveis, pelo menos 
para os fogueteiros ... 

I 

Em ·todo o caso podia;ser peior; 
S. Ex. podia fazer a projectada excursão 
ainda em tempo de mandar intensificar 
as arrojadas cavações de açudes e, em 
vez de «foguetes do ar», arderia, como 

· polvora, o dinheiro do Thesouro. 
/ 

------------1~:------------

Fez annos no dia 2 o coronel Elpidio 
Boamorte, director geral da Fazenda. 

O sr. Boamorte recebeu variôs tele­
grammas desejando-lhe bôa vida. 

-------------~-------------

Em uma nota aos jornaes, explica o 
deputado Gonçalvas Maia que, em um 
artigo seu, onde se chama o deputado 
Lourival de Freitas «O mais burro dos re­
presentantes opposicionistas dª' bancada 
fluminense», deve-se ler o mais rubro 
etc., etc.» 

- Foi uma troca de lettrª's, apenas ! 
- observam todos. 

O sr. Lourival, porém, é que, com o 
·caso, tem andado · «rubro». . . p'ra 
«burrô» I 

-----------~--~-------

~ealizou-se, com grand(; brilhantis­
mn, o festival em beneficio do Hospital 
para cães abandonados. · · 

Os assistentes foram «mordidos» em 
dez mil réis cada um, preço dà entrada. 

NÃO VAE MESMO! · 

E' tempo perdido f O carro atolou-se na lama e é debalde que a Imprensa espicaça os bois. Que a política mineira torne a car­
ga mais maneira se quer' ver o carro safado. 



O. QUIXOTE 

"·D. _QUIXOTE" EM S. PAULO MAIS FISCAES DO QUE BON.DES ! 

-A h!. . . Se o policiamento da cidade fosse feito pela Lig!tt. . . Que delicia! 

~=~========~===================================================~============================= 
Homerts do futuro 

-~ . 
~il-os, ao lado, gán:ulos, brincando ... 
O uço:os galrar, em côro: e, ouvindo-os, creio 
So~r1r de inquietos passaras um bando 

ando a algaravia de um gorgeio. 

Chego á janella e vejo-os, em torneio, 
~li. correr, a saltar, de quando em quando. ; 
A. ohalumnos da escola, que, em recr·eio, 

s oras ft~idias vão gozando ... 

~ Vendo-os, buliçosos, innocentes, 
N antando e rindo, simplices, contentes, 

J.una alegria esplendida e louçã, 

~~tre optimista e sceptico, murmuro: . 

0
1s'. em J;lroi,ecto, os homens do 'futuro, 
s repte1s venenosos de amanl;J.ã ... _ 

xteo Bojudo. 

------------c:J----------~--

e . Pelo professor João de Camargo foi 
. nv1ado ao Congresso Nacional um pro­
)ecto de lei, em que ha este disp'ositivo: 

d B<Ar~. 2. ·-Os habitantes analphabetos 
11° /as1I, maiores de 15 annos, pagarão, 
tao d la 7 de setembro de 1922, uma mui­
co e 10$ e mais l$ por mez emquanto se 

nservarem analphabetos». 
d A multa sobre os deputados e sena­
le~res ~ttingidos por esta d,isposição de d/ sera descontada do respectiv.o subsi-o. 

((MONTEVIDEO, 27 (A. A.)-A Ca­
mara dos Deputados, na sua sess~o de 
hontem, conservou de pé durante cinco 
minutos, em signal de homenagem á da­
ta do anniversa-rio da emancipação urul 
guáya, que ante-hontem passou». 

O projecto para a Camara ficar de 
pé, fqi, como se vê, approvado de uma 
<< assentada». 

-Siga! 
-P'ra oude? 
- P'ra o districto. 
-Qual? 
- P'ra o quarto: .. 
- A h, bem,· deve ter cama . .. 

Fogo e ·sangue 

Do incendio tu parec~-me a figura, 
E a fig11ra pareces-me do Crime, . 
Embora sejas fragil como o vime, 
Tendo o pallor das monjas na clausura, 

O Amor faz que o pallor se te reanime ! 
Por cabelleira, labaréda impura 
Tens na cabeça - ninho da Loucura, -
E esse ouro em flamma orgulho e gloria exprime. 

Teu aspecto aos escandalos impelle i. 
Teus olhos, que a explosão têm do Sol Posto, 
São d~c~as ·brazas a queimar-te a pelle ! ... 

O gosto que elles dão traz o desgosto I 
E a tua bocca, que entre as mais excelle, 
E' uma facada a ensanguentar-te o rosto I 

Elso Gama. 

----------------::]----------------
Da «Patria», nas suas noticias do Se­

nado: 
«0 sr. Frontin retrucou e houve um 

sério dialogo, que tomou as proporções 
de um incidente, sendo que o sr. Fron­
tin' se sentou declarando que se via na 
contingencia de assim proceder». 

O sr. Frontin é assim. De u.ma acti­
vidade assombrosa, só se senta quando é 
compellido a isso. 

Que homem I ... 

• 
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D. QUIXOTE valorisa o bom humor 
Por 'contrlbntQAo publicada D. QUIXOTE 

pagarà a titulô de anlmaçllo, 

ANTÃO BRASIL-Você não sabe lazer versos 
alexandrinos. No seu soneto, ha-os cextos e errados, 
estes em maior numero. O primeiro, por exemplo, 
está certo : ' 

:Pe porte magestoso1 ttsguio e soberano 

Mas o segundo já não o está: 

771differenfe a tudo quanto ~€s e escutas. 

Leia o tratado de metrificação de Guimarães 
Passos e Bliac, que voce apprende a fazel-os em dois 
minutos. Não se• trata de coisa doutro mundo. 

GIL-Diz você que não deseja nada ftlais que a 
publicação do seu trabalho. Nem isto é possivel, ca· 
ro amigo, porque a sua Sorte sahiu azarada. Eis co­
mo você principia: 

Uma tarde, em casa de Pedro, «palestra~aftl» ani-
ft7adaft7ef/te, .,um grupo» de seus conheciaos. • 

Um grupo palestravam? Vô-te I Seu verbo não 
concorda com o sujeito, e nós não concordamos com 
Isso. 

L. GONÇALVES JLorena)-Eis a ultima quadra 
da sua poesia .ft eoroa: 

ves taft/beftl a corôa de boqiqas 
Que te co !loca nafroqte o tro~ador ? 
Essa coroa que beijei mr/ vez:es 
Valle Uftl poema de dourado aftlorl 

Valle sem duvida, um poema de amor; mas não 
vale nem'cinco tostões, quanto mais 5 mil réis. Qual, 
seu Gonçalves! Desista de corôa de boninas e teça 
uma ... de capim I 

CESTOPHOBO (S. Paulo)-Resolvemos levar 
em conta as considerações da sua ultima carta. Apre­
ciamos a sua franqueza e, a falar a verdade, o que 
lhe aconteceu não é motivo para uma barração. De­
mais os seus trabalhos são sempre bons, escrlptos 
COÍ11 graça e simplicidade. 

RUY BRAZ (S. Paulo)-Faça uma visita ao n.os­
so agente nessa capital, sr. De Maria, estabelecido 
á rua Bôa Vista· Quanto ao j7ocker, não nos lembra· 
mos delle. E' posslvel que se tenha extraviado. 

FRAMBOR- Leia o expediente que, sob o titulo 
.ftttenção costuma sahir no cabeça desta pagina. O 
pagamento é feito por lntermedio dos nossos agen· 
tes. Mas 0 historiador foi para a cesta, por não va­
ler um caracol. 

RAPHAEL {Portaleza)- Eis as primeiras pala· 
vras do eoncelho (com c) que você resolveu dar á 
sua amada ; 

Peaes a ftlinha opiJ)ião gentil (]e/este, 
€ com toda franqueT.a f' a vou aar: 
.ft sala custosa desta tua véste 
}rfulto mais curta de~eria ficar. 

Penetramos perfeitamente a sua intenção: você 
quer que a pequena use uma saia mais curta. ainda ..• 
que o seu espirito. E se lhe jurarmos que você dese· 
ja um lmpossivel? ... 

NARMU-0 óriqde não tem graça. E, em tempo: 
outra vez que nos mandar qualquer trabalho, não 
se esqueça de que o nosso espaço é po~co. •I?· Qui· 
xote» não tem barriga para tanta llngu1ça. Atnda se 
se tratasse de Sancho }'ansa •.• 

AB'-Os seus versos estão certos mas não pres­
tam : faltam-lhes expontaneidade, <'stylo e graça­
Além do mais, o assun1!lto do Sofleto é muito batfdo. 
Isso de ter uma visinha que toca plano já foi trom­
beteado por todos os humoristas desta e da velha 
geração.:~ 

RHANIAGA-0 mestre e /?igorosamente militar 
receberam o visto para a publicação. Espere e não 
desespere .•. 

~ "ÕIICANO-A sua .ftutheqtica poderia fazer rir, 
se fosse bem contada: Escripta co~ o está, a historla 
do cchá de bico» não produz ... effe1to I 

CINCO MIL REIS 
E- s.-€u e ella (desrmpções de Uftl soqho) tem 

coisas admiraveis e dignas de transcripção. Esta 
quadra, por exemplo: 

ftmas-mc? perguntei; não me respondia. 
C?om as mlfos nos o/ros da madeixa sua, 
.J'I.face e a testa não ftlais nua, 
)'f face e a testa se escondia. 

Se você fosse um dos 40 •lmmortaes» na Acade­
mia dos cem porseesão, poderia estar certo que obte· 
ria um Jogar na com missão de julgadores de livros 
de verso •.. Sobram-lhe as qualidades para Isso ..• 

ITUM-Obrigados, pelos votos de saude e fellci· 
dade. Em signal de agradecimento, damos aqui mes­
mo a primeira quadra do seu soneto ftg/o: 

foi em uma lrnda !'oife de luar, 
Que efiCOf/trei uma menina f71Uifo linda 
e e/la vendo um cravo em minha lapella 
}rfe pediu eqtão para o crave> /}]e dar. 

El!a, a tal meqina muito bel/a, t~ria reparado 
bem? Era mesmo na lapella que você trazia o cravo 
ou ... nos pés? 

EMEAERIO COSTA (S. Pauto)-As suas ane· 
cdotas são de todo o mundo. Coisa mais velha, só o 
pae de. .. Adão I 

PINDABYBATICO-Não, senhor i não fazemos 
o obsequio de publicar-lhe as quadras. porque «D. 
Quixote» não é, nunca foi e nunca ha de ser a .Cyra 
do eapadacio· 

MANOEL VERMELHO-As suas pornographias 
estão, a estas horas, estrebuchanda no fundo da 
cesta. 

K. PATAZ- 0 ftmor tirou-lhe o juizo de todo. 
Veja só se isto é coisa de gente sã : 

.ft mo teus seios-seios a· alabastro 

.ftmo esses ~·eios, rijos, qual peneáo, 
Seios iftlmacu/ados coril,o os (ÃStros, 

é assim, amaqdo tanto esta /?afqha· 
Orgulhoso posso eu aiz:er, sem medo: 
}Yfeu r:oração á teu, tua alm(Ã é lTiinha. 

Pois aproveite q tal «penedo», não para repou­
sar a cabeça, mas para bater-lhe com ella, até fazer 
uma brecha por onde possam sahlr as asneiras que 
você tem dentro do cerebro. 

BERN-ARDES PLAZA (Recife)-Ora vá pentear 
macacos. E' certó' que «D. Quixote» valoriza o bom 
humor; mas você confunde bom hutnor com asnices 
em que não ha pingo de graça. A sua Poeira não con­
seguiu cegar-nos; com uma simples vassourada fi· 
camos livre della . A cesta que pague o pato 1 

CARLOS V. PRADO-O Soneto tõ/, acceito. 
.Cord, não. devi à o ao fecho rude e inconveniente. E' 
preciso ter um pouco mais de consideração para com 
os ouvidos delicados das nossas amavels leitoras, 
seu Carlos I Tenha Isso na lembrança, sempre que 
escrever para «D. «Quixote». 

MAGNE·NETTO -«Língua ingrata» sahlu-lhe 
completamente destemperada. Aconselhamos-lhe 
que vá «lamber» ... sabão, a ver se de outra vez não 
escreve uma historla tão «des,.. lambida» I 

CARLITUS (S. Pauto)- Tão interessante é a 
sua piada, que não queremos privar os nossos lei­
tores do gozo de !el-a. Ahl vae a , «bicha» : 

X. - Voe€ pensa que e/la quer caval-o ? 
O convencido - porque nào ? 
X. -Se e/la o quiz;esse, bastava montar em voei!. 
O convencido sahiu a galope ... 

E pensarmos nós que você está cof1vencido, 
convenciaissfmo que isso é engraçado I Mas o pre.mio 
de cinco é qu.e você não consegue, caval-o I 

MARIO NO VIS -A traducção de ~Um btijo •. ex· 
cel!ente para ... não ser publicada. A senhonabll 
parece que tem bastante experienciate pratica. do 
assumpto, não é 11Ssim? 

IDEM -Muito sem graça a historiado orador 
qu,e dirigiu a voz ás cadeiras vasias. Felizmente, a 
a nossa cesta, se não estava de todo vasla, plo 
estava tambem de todo cheia. Ainda havia Jogar 
para você •.• e outros I 

J. R0SSI - Pensavam os que o amigo se tivesse 
·esquecido de nós. Mas o bom filb.o á casa torna, lá 
diz o rifão. E aqui temos a sua ';Peusa mvstheriostl, 
com th, que começa deste geito : 
.ftmo esta deusa pura, formosr:, 
Jflsplraçlio que seduz. encanta, 
c eu ser, oi], divina venturosa.. . 
j{eflhum poder, oh, qenhum supp/aqta ! ... 

Vamos dizer-lhe uma coisa que o vae deixar 
satlsfeit'o: pelor do que o qt)e ahl fica, só mesmo o 
amigo é capaz de fazer. Ao-menos nisso você é su· 
11erior ... 

Ç> TANER- Você, menino de quinze annos, 
prectsa crescer mais um pouco para depois l!Ppare­
ce~. No mais, desculpamos-lhe a tettra, qu.e !foi es· 
cnpta ás pressas. 

J. GOYANO - Das suas producções, nenhullla 
se salvou . Você não é capaz de arrancar da cachola 
senão asneiras. Veja só: 
Uma ideiu: - · o :P. Quixote 
Que "valorisa o bom huftlor" 
:Pá-me .5 mesmo á pinofte ! 

.Pinote deu você, seu Goyano, ao cahlr na cesta. 
E se lhe dermos 5 mil reis, por esmola? Você jura 
que comprará um par de redeas? 

T ABLEAUX - Não será com Uftl colo estimado 
que você conseguirá tomar pé' na imprensa. V. telll 
a p~eoccupação do grande estylo e o resultado e 
maltratar a grammatica . 

Prova: «Um dos seus prazeres era em estar. num 
vasto salão dansante á revolucionar em artistlcOS . 
requebros choreographicos». 

Dabi para o bestlaloglco, é um passo. 
LUIZ LI VIO (S. Paulo)- Eis o tercetto final da 

sua SOft/Órta meqtempsycc se : 

«Mas lembro-me que é doce ser cegonha, 
Viver a banquetear em cela inconha, 
Longe . da fera conta da pensão»· 

Pelos modos{e 'passando por cima' do aoçe, coJI 
c cedi lhado ·e da ceia inconha) V., noutra vida, aão 
foi cegonha. -foi •.. um aguia 1 Mas agora não passa 
de um pato, que não sabe sequer passar um cano na 
pasteleira. 

CARLOS CARONA (S. Paulo)- Você lançou 2 
isca mas não peecou coisa nenhuma. A historla do 
Paranapiacaba, além de velha, está mal contadaé. 
Diz você que tem uns contos engatilltados . Pois 
man'dal-os ; se forem bons

1 
serão acceitos; se forelll 

máus, sempre se lhes ha ae arranjar um logarzlnho 
na· cesta. 

JOT A-ELLE-ESSE - Semi-nuaez: é inteiramen.te 
despida de graça e de bom gosto. De mais a mtuS, 
tem versos que não são versos, como este: 

«Onde a calcarea algidez sobre-emmoldura'!' ~ 
Qual, •seu» jota I Só com enxada você poder .. 

cavar alguma coisa. · "' 
JOSE' PASTOR iHYMNO (S. Paulo)-'. Muito 

prolixo o seu conto, «A ultima facada». Reforme·O, e 
volte. 

ARGO- Esperdi~e nankln á vontade, nós. aão 
temos nada com isso. Mas, pelo amor de Deus, nll0 

nos entulhe a gaveta com seus borrões. 
MARIO CAMPOS FLORES (S. Paulo)- Vooê 

chegou atrazado. O seu trocadilho, todo o mundo 
itl o fez. 1 o Duque Estradetro. 



As feiras-lhtre s 

A está sufficientemente de­
monstrada inutilidade das fei­
ras-livres entre nós. 
· Alli tudo é livre, inclusive o 
~ogro, pois que os vendedores 
Illudem livremente ao pu-

. blico. 
Além disso, ha trez cousas 

que são i.nteiramente gratui­
tas : a poeira com todos os 
seus microbios, as pisadellas 
e as cotoveladas. 

o esj!lectaculo é dos mais 
pittorescos : senhoras e cava­
lheiros, abandonando toda a 
etiqueta, carregam bolsas de 

bal~h atulhadas de legumes, gran-des em­
v f!l os em papel de jornal, regadores, 
reasos para plantas e para outros miste-s. 
u Em uma barraca, um sujeito apregôa 

qpr edljos· frescos. Approxima-se um com­
a or -e pergunta: 

-São mesmo frescos os queijos? 
mos l São sim, senhor; são ·fresquissi-

e 0
1 

pretendente examina a mercadoria 
eilCc ama: . _ 

-Mas estão bi~hados I 

Po.d- Os bichos tambem são frescos; 
e levai-os. 

art' Mais adiante um outro offerece um 
fr Igo qualquer por preço convidativo. O 
aoeg~ez adquire-o mnito satisfeito, e só 
for c _>tgar a casa verifica que levou uma 

m1davel espiga. 
co Pessoas ha que, não concordando 
Pa rn a promiscuidade das feiras, não com~ 
cr:edcem a ellas, enviando apenas os seus 

a os ou creadas. 
com Essas pessoas correm grandes.riscos, 
nh 0 prova o facto acontecido com a se­

ora Bastos ~ibei>ro. 
a Julg~ndo que, comparecendo á feira, 

· tna~~a distincção ficaria diminuída, ella 
se b tou a coslnheira, para que compras-

a atas para o jantar. · -
lllin Não teve, porém, o cuidado de exa­
Pre ar a mercadoria antes que a cFeada a 
ha/ar~sse. Sómente á noite, depois de 
aJ er Jantaclo com o marido, os filhos e 

- co~~mha~ visitas, foi que ella preguntou á 
.. In eira : 

- Justina, as batatas estavam bôas? 
urn - Não, senhora, respondeu a preta; 
das~s estavam · greladas e outras bicha-

ass!- Virgem Maria I E tu as prepa_raste 
alar: desmo ? bradou a senhora Bastos 
batat a a·. Não sabes que os brotos das 
nina ;s Sll:o venenosos, contêm soJa. 

tina- Pat~ôa, respondeu gravemente Jus­
as ' eu tive cuidado. Joguei fóra ·todas 

.ou~:e estavam greladas; sõaproveitei as 
s ... 

·A: Assis!enlilia nilo demorou. 

tt QUIXO;-E 

A VIDA VERTIGINOSA 

-Sa/Jes, o Atjredo, aquelle estrolna, morreu de uma galopante ... 
-Não era para menos: elle vivia numa ·baratinha de 60 H. P. 

Noticia d'O jornal do dia 2. 
« Apesar do máu tempo que reinou 

durante toda a noite, o sr. Oeminiano da 
franca esteve rondando os districtos cen­
traes, percorrendo a pé às ruas mais 

O chefe de policia teve sorte: n!to to'i 
aggredido nem l!Oubado. Os meliantes 
pouparam-no em signal de reconheci­
mento ... 

movimentadas, nenhuma observação fa- Tambem, que diabo! amor com amor 
Guilllarso. zendo aos seus subordinados)). ' se paga. 
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FLAGRANTES DO :MONAOE 
Sessão Funebre 

(Arnoljo) 

Morreu. Toucado de nimbo, 
no céo, a São Pedro exorta : 
«-Eu que não pito cachimbo, 
como tenho a bocca torta? . .. » 

II 
(Carlos de Campos) 

Do mundo as saudades mata 
de um modo a causar mysterio : 
-faz, á noite, serenata 
nas ruas do cemiterio ... 

III 
(Gonçalves Maia) 

Artista entre os mais artistas, 
mesmo agora, de pés juntos, 
faz meetings bolchevistas 
entre os defuntos ... 

IV 
(Napoleão Gomes) 

Este heroe morreu de angina, 
entretanto, (eu falo serio), 
matou de peste bovina 
os vermes do cemiterio , . . 

v 
(A ntonio Carlos) 

Inimigo da certeza, 
negar, foi sempre o que fez; 
pôz na língua portugueza 
o vocabulo dai vez» ... 

VI 
(Conego Galrão) 

Teve no sport, (eu não zombo), 
a diversão, predilecta. 
Morreu, coitado, de um tombo 

de bycicleta ... 

Deputado lllendonoa. 

VII 
( Raymun.do de Miranda) 

Morreu. E quando o coveiro 
na beira da cova assoma, 
fingindo puxar dinheiro, 
diz de prompto :-«Trez com gomma I» 

VIII 
(Augusto de Lima) 

No mundo cara de chôro 
teve o Augusto, a vida inteira. 
Mas hoje ri, sem desdouro, 
pelo «Riso da caveira» ... 

IX 
(Metello Junior) 

Fechadas as luzes fartas 
do cemiterio, eil-o só : 
-- puxa um baralho de cartas 
da manga do paletot. .. 

X 
(Oraccho Cardoso) 

Mesmo morto, inda elle trata 
de propôr medida nova, 
mandando plantar batata 
na terra fôfa da coya. 

XI 
. (Palmeira Ripper) 

Os amigos:- «Que massada I 
Bom homem ! Bom coração 1 ••• » 
Mas nisto uma gargalhada · 
Sae de dentro do caixão .. .. 

XII 
(Marcolino Barreto) 

Já no leito derradeiro, 
velho de alma folgazã, 
com o verme que viu primeiro 
sahiu dansando o ca.n-can. 

XIII 
(A. Burlamaqui) 

Morreu de maneira nova 
este paredro catita : 
-mesmo morto, entrou na cova 
dando viva a Tio Pita . . 

XIV 
(Cincin.ato Braga) 

Embora farto se finja 
fica o verme sem comer, 
com medo de que elle impinja 
o ultimo parecer. 

XV 
(Olegario Pinto) 

Este velhote distincto, 
(eu não cesso de pranteai-o), 
-nasceu pinto e morreu 'pinto, 
sem nunca chigar a gallo ... 

XVI 
Cova raza 

(Otto Prazeres) 

O que aqui repousa agora 
por imprudencis morreu : 
-espetou-se em duas aspas 
de um artigo que escreveu. 

Blalto. 

11 

Pequenas grandea promessas 

X..l(l 

-Você gosta mais d1 cinema ou defootball? 
-Qua!ldo vou com a prima Lill gosto mais 

dB todos dois. 
====~==================;;:~ 
Garage Moderna 

Os Snrs. J. Ludolf e filho inauguraratll• 
i sabbado ultimo, á rua Semidor Euzebio n. 244• 

as novas installaçOes da Oarage Moderna, colll 
officinas apparelhadas para todo e qualquer 
concerto de automoveis. 

Gratos pelo convite que a importante fir. 
ma nos enviou, para a bella festa inaugural. 

-----------1~-----------

0 Rio de janeiro é, e com razão,· 
por suas bellezas naturaes e artificiaes, 0 

orgulho do carioca e do brasileiro em ge­
ral. 

Sempre que algum extrangeiro illus: 
tre por aqui aporta, os jornaes corrern a 
entrevistai-o, paulificam-no, martyrizalll· 
no e só o déixam em paz depois que ou· 
vem, em russo ou em japonez, estas pala· 
vras arrancadas á força, do visitante arna· 
vel : 

-O Rio é a cidade mais bella do 
inundo! 

Mas o que h a de dizer lá com os se~s 
botões o hospede gentil si, 'logo depots, 
ao passar pelo largo da Carioca, ponto 
centralissimo, escorregar numa casca d,e 
banana, cahir .e partir os viajados quet· 
xos? 

Nesse largo, os pequenos que alli se 
reunem costumam estar como se estives· 
sem no quintal da sua casa : almoçalll• 
lancham e jantam bananas alli mesmo, 
emporcalhando com as sobras ruas e pas­
seios. 

ús fiscaes da · Prefeitura nllo enxer­
gam isso? Certo que sim. Mas elles sa: 
bem ·que com garotos não se tira farinha· 
a gurysada, reprehendida, é capaz de co; 
mer as cascas e mimoseai-os coPl 
fructa ••• 



~ .. -·.-...,,. -· -..... ·-- -..-~ . .,. 

PRI.MEIRAS 
«O CHICO MORREU», no Republica. 

lf ~ara dissolução da companhia Alice 
rlbeJro, foi representada terça-feira ul­
Jma, no Theatro Republica, urna ada-
~tação do festejado escriptor Rego Bar- ~ 
:;,s, sob o suggestivo titulo O Chico 
morreu. 

a . A em preza José · Loureiro conseguiu, 
dflm,? fim almejado: a companhia foi 

SSolvJda na quarta-feira seguinte. 

«A AMANTE DO OUTRO», no Phenix. 

se Q~ando a sra. Belrnirà de Almeida 
n ~eshgou, definitivamente, da campa­
r hJa Chaby Pinheiro, a platéa do Palacio 
thh~~tro, embora contrariando o gosto es­
r e. lCo do critico .do O Imparcial, respi-
ou mais á vontade. 

ac .Respirou mais á vontade, porque a 
r tnz .Belrnira não deixa 'ninguern respi­

- n~r, tal a catadupa de risos que provoca 
--. ando representa. 
ri Belrnira em scena não fecha a bocca: 
d~ fdla sempre depressa, corno quem está 
d n ° um recado urgente e com receio 

e Perder o ultimo trem. 
ri . E• essa inflexão agitada o caracte­
c shco da arte da gentil «estrellinha», ha 
;rc~ de 4 annos elevada a artista de co­
in~~la ; é esse característico o elernent.o 
d lSpensavel para a companhia Alexan-

re Azevedo. ·. 

p 1 E Belrnira de Almeida estreou bem; 
n e .0 menos a platéa riu á vontade na 

Oite da sua estréa no Theatro Phenix. 
v· A Amante do Outro é um +:vaude­
t tlle», corno o Rato Azul, cheio de si­
t u:ç~es e de imprevistos e a joven es­
dr ~nte soube, corno já dissemos, con-

uzJr o seu papel ás gargalhadas. 
d PEh COrno o riso é contagioso, a platéa 

0 enix divertiu-se a valer. 

0 PhNa.segunda noite de representação, 
en1x conseguiu urna bôa casa, o que 

~ro~a não ter sido impreficua a propa­
t~ni a imparcial de um conhecido ma­

no. 

«JURITY~, no Trianon. 

Para aproveitar o fiosinho de .voz do 
!<!tor Jorge Diniz, Viriato Corrêa re.sol­

eu adaptar ao 2enero da companhia 

Abigail Maia, 'a sua querida filha, o anjo 
tutelar do seu prestigio corno auctor 
theatral, a jurity ? 

O successo, pois, da idéa do Viriato 
Corrêa foi completo. 

Jorge Diniz, no «Graúna», se can­
tando não ultrapassou o seu querido 
mestre João Barbosa, representando foi 
um bom discipulo de Italia Fausto, prin­
cipalmente na scena mais violenta com 

·· Jurity, no 3· acto. 
joão Uno fez o major .Fulgencio. 
O papel, creado pelos gritos do Ar­

thur de Oliveira, encontrou em João 
Lino um interprete de pulmões mais 
calmos, mesmo ao dizer o «lá vem bes­
teira». 

Palmeirirn, no dr. Juca, portou-se 
com mais cuidado. 

Dizem, porém, que todo aquelle 
cuidado era para não sujar a roupa bran­
ca, cuja lavagem a Empreza não paga. 

No Recreio 

Actor DenUdo de Freitas. 

N athalina Serra .fez a irrnll do coro­
nel Cotrim, conduzindo o seu papel com 

. graça, com aquella graça natural que 
lhe dão as caracterisações. 

Arthur Costa é um bom rapaz, inof­
fensivo, mesmo com barbas de coronel. .. 

Dos creadores da jurity, pouco te­
rnos a dizer: Abigail Maia, apesar de 
trabillhar em comedia ha cerca de um 
anno, aind~ não esqueceu o catêretê, de­
vido talvez ás vesperaes dos Estados ; 
Durlles o mesmo elegante cabo, e:Pro­
copio,· 'galã comico, um pcr:feito foaue­
teiro. 

' ' I • ~, - ~ 

Dizem que a juri~y não fará carreira 
no Trianon. 

Mas quem terá coragem de regeitar 
um amavel convite do Viriato? 

«A OEADA»,-no S. Pedro 
_ A febre das peÇas regionaes, ao que 
parece, voltou. 

«A Geada», levada á scena do S. Pe­
dro, é uma dessas coisas já feitas, com 
o fazendeiro, um filho que voltou da Eu­
ropa, um caboclo que ama urna irmã de 
creação do joven herdeiro, etc. 

Faltaram, porém, á revista (revista 
por que a opereta é de dois militares) o 
cabo de policia e o padre. 

A «A Geada», ao contrario do que se 
esperava, foi victima da interpretação. 

Sobre este ponto convem até desta­
car a garganta DE OURO da sra. Lais 
Arêda. 

Edmundo Maia e Augusto Annibal 
compuzerarn dois bons typos; pena é que 
o primeiro não tivesse um papel mais de­
senvolvido. 

M~s os dois auctores, os srs. Velho 
Sobt:inho e Victor Pujol, marinheiros 
que são de primeira viagem ... no Thea­
tro, não conhecem, provavelmente as 
nossas vocações; podem ganhar, portan­
to, um elogio ... em «Ordem do dia» dos 
seus respectivos corpos ... 

Mme. Recamie1·, a unica mulher que 
Napoleão não conquistou, é o film sump­
tuoso, a mais verd.adeira reconstituição 
historica destes ultimos annos, que o Ci­
nema Parisiense está exhibindo desde 
ante-hontem, com um grande successo. 

Levada na semana passada em sessão 
especial para a Imprensa, tivemos o en­
sejo de admirar uma producçllo de in­
contestavel valor, corno interpretaçllo e 
muito principalmente como <~mise-en­
scene» que é a mais grandiosa possível. 

CINEM~ IDEAL 

Inaugurou-se, quarta-feira ultima, o 
novo edifício do Cinema Ideal. 

Dotado de amplos salões de espera e 
exhibição, o Cinema Ideal, do sr. M. 
Pinto, é hoje uma das primeiras casas no 
genero, que possuimos. · · 

Grato pelo convite recebido, «D. 
Quixote» faz votos pela prosperidade do 
Cinema Ideal. 

'lerra 4t acena. 

/ 



CHUVA 

Chove. Que espiga para mim, pois quero 
Vêr a pequena, que distante móra. 
Que a chuva, pare, em desespero, espero 
E nada I A triste natureza chora 

E chora a natureza, mas, no emtanto, 
Por um contraste que me desconsola, 
Minhas botas estão rindo num canto ... 
-0 tacão falta a um pé, ao outro a sola.-

Com taes botas,bem sei, não me é possível 
Ir á casa da amada. O' triste sorte ! 
Coço a cabeça, numa angustia horrivel, 
Chegando mesmo a desejar a morte. 

Vendo a chuva cahir, fórte e abundante, 
Não me posso conter: ·com voz irada, 
Exclamo, sem cessar e com rompante : 
Maldita sejas tú, chuva malvada ! 

11 
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Por fim não chave mais. Com que alegria 
Saio de casa par.a . ver a bella I -Papae, você td dormindo ou tá acordado ? 

-Estou:. desacordado. Mas novamente a chuva principia 
A cahir, mal penetro a casa della. 

Continúa a chover copiosamente 
Até chegar a noite. Porém nada 
Importa-nos a chuva quando a gente, 
Dentro de casa, fala á namorada. 

Já passam dás dez horas. Chove ainda. 
E' necessario que eu me vá embora. 
Mas, complacente, diz-me o pae da linda: 
«Espere um pouco: chove muito agora ... », 

Vendo a chuva cahir forte e abundante, 
Que doce sensação minha alma goza ! 
Murmuro, sorridente, a todo ·instante : 
Bemdita sejas tú, chuva = bondosa I 

Renato Ilacerda. 

O chefe de secção estava, positiva· 
mente, num dos seus dias de intenso ran­
zinzismo; já havia implicado com toda 
a repartição, descobrindo defeitos e fa· 
lhas no ~crviço de todos os seus auxi­
liares. 

Afinal pára á mesa do Sampaio, 4 · 
escripturario, .e passa os olhos sobre um 
offici0 que este éstá redígindo: . 

- O' sr. Sampaio; o senhor tem uma 
Iettra que nem o diabo decifra; veja aqui 
este 7 que parece mais um 9! 

- Mas é um 9 mesmo ... explica o 
funccionário. _ 

- E' ?. Mas para que faz o senhor um 
9 tão parecido com •um 7 ? explode o 
chefe, vermelho de raiva burocratica. 

O ultime) dos abenee••ragens 

-Para o·nde vae você, camarada? . 
-Vou ao dr. Carlos 'Sampaio; não vê que 6'Ste é o ~ilbur.y em. qu'e .IJiQ{a o qr. 

Briclo Filho ... Qu6ro ver u o· Prefeito-o~aprovetta na E«poszção do Centenareo. 
-0 tillmrj'/.ot(o Bricio, filho? . , 

Arcades ambo ..• 

E' coisa interessante na verdade 
V êr-se o po'ltrão a rir-se do mollenga i 
Vêr-se o feio a se r.ir da fealdade, 
E' :vêr-se o côxo a rir-se do capenga. 

Entre o imbecil e entre a imbecilidade, 
Entre o torpe e entre o · vil ha sempre aren·ga: 
Foi sempre assim em toda a humanidade, 
Por toda .a parte é a mesma leng~-lenga . 

Como que o máu ao pessimo contrista: 
Político a falar de jornalista 
E' como o rôto a rir do esfarrapado . . 

Jornalista falando ·de politico 
Lembra o entrevado a rir do paraly_tico, 
Lembra o olho torto a rir ·do otho vasado. 

Saulo. 

MODERNISMO .... 

Estimava-a, p01: certo·, e como prova 
Do meu immenso amGr, um bello dia, 
~Antes cahisse numa fria co~a) . -
Scismei de entrar numa ounvesana. 

E comprar ... uma ·joia, joia nova 
Que num ,estojo de setim luzia. _ 
E no dia segtünte, .em_ sua alcova, , . 
Dei-lhe, tremendo, aquella phantas1a. 

E numa alegte jurá que -ainda ·lembro, 
EUa,, num beijo, :prometteu· usal-a 
Desde o mez de Janeiro até Dezembro. 

Porém . . . na tarde des8e mesmo dia 
Encontrei-a·,.. mais >bella· que Magdala, 
Que d'uma casa de penhor sabia. 

.. ' 'Reiàto. Penetra. 
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'eG~NM~~._~ 

Caderaeta ·do Coatas Correntes LlmltadaJ do Bance do Blo do Janeiro 
- . ~ 

DATA IMPORTANCIA DEVE HAVER 
-

1921 .. 
Janeiro ..••• I Um coato de r6l1 ... ,,';., ... l 000 000 

-
Depo1ftado em ama conta 

lhnftad a oeste Banco -
rende de juros aauual· 

I mente clncoenta. mil e 

li 
aefg· ·centos réf1 .......• • 50 600 .-· 

li ·' ., 
_rszrt'-~~ .. 

Orando na Sociedade Rural de Montevidéo, o 
fr. Muro, preside.::.te . dessa Associação, ·- elogiou 
ongamente a amisade do Brasil. 

. _As_ no~ssas relações com o Uruguay estão, na 
0 Plmão do dr. Muro, de pedra e cal. · 

. Não ha «parede» que acabe com ellas. 

~------~--------
Da justificação do projeeto do senador Felix 

Pa
1
checo sobre o conselhei-ro Ruy Barbosa, publicada 

pe o Pair_, de 28 de Agosto: ·- · 
"E' · d b o coroamento vampiro e uma no re e au-

gusta vida, de que tudo temos ainda a esperar, etc., 
etc." 

Vampiro? ... Chupa, ou sópra ? 

........................................ 

Sardas-Espinhas i 
Pannos e Manchas da Pelle : 

DESAPP·ARECEM. 
co1n o uao da 

-

AGUA DA BELLEZA 
........................................ ! 

TOTAL . . ..... 1 050 600 

NA , 

A' r AULIC[A 
Orande. Venda Extraordlnarla 

de todo o stock com 
grandes abatiplentos 

SALDOS 
de artigos pe_rfeitos por preços ridículos. 

Nova remarcação de Teélrlo.~, Casacos, 
Pe_lles, _.6alhas, Ei'laneluw, Co­

be••lo,.es, etc, etc. 
por muito menos do custo 

feíam ás exposlcDes com os precos marcados na 

A' Paúlicéa· 
2 Larso de S. franclsco do raula, 2 

(AO LADO DOS FENIANOS) 

~============================-============================== 
:, .... 0 ........... ., ............................................................ +:1 

Rllll~HI SA~O LO. ~D[NtO As melhores aguas Mineraes Naturaes 1 · \J u U . . ll Proprletarla: C la. VI EIRAS MATTOS · 
. . . , ALIFANJ)EQA, 9IS 

• .............. •••••••••e•~ ................................. ~•H•~•· .. ~~~~• 



D. QUIXOTE 

................ .., ............ ... 
FIDALGA · 
A:!i!\&tiJ. : §:;- :: ·% 

A INCOMPAJAVEL CERVEJA DA 

~:~i'l1 -M~ ~~ 
, Pura~ clara, aaborQsa! 

!'-xamlnem a& c.ap&ulas ! 
CAPSUL.AS PREMIADAS I 

Deliciosos Refrigerantes 

Berquia, Oin_ser•Ale, 8 bld 
Sport-Socla, SodA. :Limonada, 8 as 

Soda Limonada especial, 

OreJladine, s•IH 81"001 
Agua tonioa de quinina. V li 

. 'lJ 

Comp. Cervejaria Brahma 
Entrega a domicilio ;: Teleph. V. 111 

s .................................... a 

~.~:_-.llREMENTz.ç: , 
>l' 1!1 o melhor botlo ,do mundo. feito de •ma 1!16 \ 

peça, chapeada a ouro, nlo vae ao fogo, não tem emen· 
da nem aolda. Nlo suja nunca, nlo se quebra nem se es­
traga. Nlo seja lol(l'ado com o botlo ordfnario que suja 
a camisa e a peUe e fica preto. 

Veja no botlo verdadeiro a marca KREMENTZ, a 
unlca que ~ flltantid4 para sempre. 

KREMENTZ & COMPANY 
•ewa•IL :N • .J. - 11. •· .&. 

COMP. MERCANTIL PAN-AMERICANA 
Repreaentente 

• 
o·aixa Pot&_. t628 :: :: Rio di Janeiro 

....................................... 

A Saúde Publica na:o esqueceu, como se sup­
pÕe, de exigir que os barbeiros lavem as mãos. an-
tes de atacar o serviço. . 

-Por ora---disse-nos o dr. C :ir! os Chagas---os 
freguezes que se contentem com a toalha hygienica. 
O resto, só depois que o Van Erven morrer. 

O MELHOR LAXANTE 
DIURETICO E 
DISSOLVENTE 
DO ACIDO 
URICO 
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E' quem dá a fortuna mais 
raplda nas Loterias e offe· 
rece maiores vantagens ao 

publico. 
As casas que mais . sortes 

- têm dlstrlbuldo. - -

--~-----~~------­•::·{. 

MATRIZ= 

RUA DO OUVIDOR. 151 
FILIAL: 

R. DA OUIT ANDA, 79 
(Oanto Ouvidor) 

d A Light augmentou, mais uma vez, o preço 
os telephones. 

~ O governo, devido á tal medida de ... emer­ge . 
neta da poderosa companhia, resolveu só pagar os 

vales postaes maiores de 500$000, depois do dia 7 
de cada mez. 

------------~1------------

A policia prendeu, em flagrante, um ladrão 
llssaltand o um "bar". 

O ladrão, natura.lmente, ficou em ... bar .. . açado ... 

~~~=============================== ..... ~ .............................. : 
POSTAES .: 
CINEMA i 

Laboratorio de Analyses thimicas e Microscopicas 

Dr. Aleixo de Vasco-nceJlos 
.Don~ate de Miarobiologia, Assistente do Profeuor Fernal!ld.ts Jn­

gueira, Preparador de Histologia da Fs.ouldade. 

Dr. Gustayo Rheingantz 
AniateD~ elo Professor Fernandes Ftc~ra, Jiledioo da C11a 

. ~os Expo~ttoa. 

= 
Assembléa, 45 -- Teleph. Central 1299 

' Exames de sangue, urina, fe~es, escarros, s~cco ga•· 
trico, liquido cephalo racheano, pesqu1zas 

anatomo-pathologioas, soro-agglutinaçõea, oulturluJ, 
vaocinas autog&nas. 

rRODUCTOS rnrARADOS NO UBOIATORIO 
Per&o.Mol vaccina contra a c:oqucluc:he, 
~eht•erlna vaccina contra as .infecções gonoc:j)c:cicea. 
NI~trir.idina vaccina contra as mctrltel), 

IBtuphyloHJ!Iina contra furunculos, capinhas e eb:cessos, 
Phy~nateina vaccina para tratamento da tuberculose. 
A..zl!U"ol .materia' corante, succedanea da solução de Giomsa. 
Paete«rina vaccina contra infecções pulmonares e intesti· 

naes <pneumo-inte,ri'te dos bez~r~oa), 

em cartolinas pos- i 
ta::~:~!~:~c::~~:~-~ . 

- -6$500- i· 
~ . Pedidos a MURCE & C. : 
: ROl\ OROGOI\YI\NI\, 107 :::: Rio de Janeiro : 
....................................... : 
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O VINHO RECONSTITUIN"''I'E 

SILVA ARAUJO 
Recommcndado e preferido pqr eminentes clínicos brazileíros 

: · .. f um preparado de primeira 
ordem e que merece absoluta confiança. 

Dr. Ismael da Rocha. 

I / I 

Tenho sempre no espirlto um facto 
que muito diz em pról deste excellente 
preparado. 

Dr. Americo da Veiga. 

I 

t! 
o -

, , , nm excellente preparado, que multo 
se destaca de producto.> sitnil!lires nllo só pelo 
apuro do sen preparo, mas ainda pelo seu 
effelto .therapeutlco como tonico.uervino. 
· Dr. Freire de Carvalho Filho. 

Como clinico me orgulho de encon­
trar na therapeutica brazileira um medi· 
camento... · 

Dr. Ed. Brito. 

~ I· Tuberculose. Rachitismo. Escrophulose. Anemia, lnapetencia. etc. j 

I 
i 

: ........... e~••• ... : ................. ~~~ 



~ar4. E' bella, mais realçam o seu etzcanto, as lindas rendas do 

U-'!ii-4 U'E"HilW-' 

(Productos do Norte) 

Rna Buenos Aires, 50 
Tel. Norte 6522 

........................................ 

1 -remes Miséres· Des Dames i 
i
: Gra2t:~·eJ~i~0u ~~~~iin~:s~1:e~~~:;:Rio :1 

Sr. Dr. E. L. .Ferreira de Araujo. 
Saudações. Tendo minha senhora 

soffrido de uma terrivel assadura e ten-

1 
do se sujeitado a um exame e diversos : 
me.~icamentos e cada vez p_eior,ando m~is 
e Ja sem ~stperl!-nças .d~ vel~a · ct~rada . : . 
sem uma In ervenção ctrurgtca, tve a • 
feliz lembrança de applicar o vosso ma- ·• 

i ravilhoso «PO' PELOTENSE», vendo-a curada com gran- : ~ 
de satisfação minha, depois da terceira applicação. Cheio : 

: 
·de agradecimento, resolvi escrever-lhe cotnmunicando : 
essa importante C'Ura, podendo o amigo fazer o uso que 

: 
quizer das presentes linhas. • 

: 
Sou cheio de ·consideração humilde servo em Je- •: 

sus Christo. Rio Grande, lO ·de 1920. 
: João Borba (Apontador da V. F. E. R- G.) : 

: : 
: O preço do PO' PELOTENSE é muito mo- : 
: dico. Vende-se em todas as pharmacias edro- : 

: 
garias e casas de commercio.-Depositos no Rio : : 

J. M. Pacheco, Araujo Freitas & Comp., Rodolplto 
: Hess, Araujo Penna, F. Granado & C. · : 

i Fabrica e deposito geral : i 
i Drogaria Eduard~ C" Sequeira-Pelotas : 

I ...................................... .. 

. . . ·. . . . . . . . . ~ . . . . . . . . . . . :. ' . . : ~ ; ....... 

-Pilulas do 1lbbade Moss 
Pa~ o eahnnago, f'lgado e i-.ttestinoa.-11nta vida levou o Jlbbade Jllos.~ #• caun­
prl-.~ o aeu sacet•doc·lo, ulUv·lando a lu~twnanidade:-Apt•ove·itae os t•e&"'dtados des­
sa vida. de estudos.-Lêcle os attestudoa ela effic;.,cia desse ntat•avillto.~o t•ent.edio. 

Depois de jantar. Azia • . Falta de ar -

Com grande prazer faço publico que depois de muito padecer do estomago e prisão de ventre, 
tendo diariamente azia e falta de ar depois do jantar, e passando ás vezes quatro dias sem evacuar, o 
que me deixava quasi louco, curei-me completamente e com poucas doses das extraordinarias cPILULAS 
.DO ABBADE MOSS. melhorando desde o primeiro dia que comecei a usal-as, sobretudo da prisão 
de ventre que desappareceu desde o primeiro dia. · 

Desej,oso de mostrar minha gratidão e aconselhar aos que soffrem tão poderoso medicamento, 
subscrevo com prazer este attestado. 

Carlos Rocha Freitas. · 
Rua Vicente de Souza n. 158. 

ftlll todal!l as pharnaaeial!l e drogariaM.- &gentel!l Gerae111-H EHJI&NO Bll.HUELI..OS ~ V.­
.llua t• de .lJiarfO o. :1.00, 

\!,.'~·' - . . · .· .. '· .• . _. ;__·-··· -.-- ·' . . :.- . .-- .·: -.. · _ .· · .. _ .. ... .. ·: .. __ _ . -·-: ';{ . . · - · .~ 
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~ ..... ~~~~ .. ~ .... ~ . . 

B ·ROMILIADAS 
CAN~O 111 
CXXX-111 

Conheci-a mais linda qué os ·celestes 
Anjos, e na lembrança ténh.o o· ~là 
Em que, envolvida em vaporosas vest~s, 

A vi risonha, garrula e sadia; · 
Mas vós, ó paes teimosos, não qulzestes 
Que duração tlv·esse essa alegria: 
Do medl_co os conselhos não ouvlstes 
E ora de lucto andaes, mudos e tristes. 

CXXXIV 

"Assl como a bonina, que cortada 
Antes do tempo foi, candlda e bella, 
Sendo das mãos lascivas maltratada 

Da menina, que a trouxe na capella, • 
o cheiro traz perdido, e a cor murchada;" e t 
Tal se acha agora a trefe'ga donzell_a, i 

e Que, de tosse violenta perseguida, • 
: Por .BROMIL não tomar, perdeu a vida. : . . ~ . . ~ . . .: 
~~~11 Tosse? Bromd! ... 11"~~ ·· .. ~ ~ ~ 


